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Num vale entre os rios 
Aragarças e das Garças, 
implantou-se duas cidades. 
Hoje, polo de ocupação 
da amazônia, 
a r~ão destaca-se pela 
criaçao de gado de corte e 
como centro comercial. 
Com uma área maior do que 
muitos estados brasileiros 
e relativamente isolados pelas 
más condiçÕes das estradas, 
os municipios encaram problemas 
comuns às regiÕes de 
ocupação recente. 

Cidades que vivem juntas 
Ant:!ela Fernandes Bastos 

Aragarças e Barra do Garças se consi­
deram irmãs gêmeas, e para ambas, o rio 
não as divide, mas a ponte as une. Assim 
pensa o prefeito de Barra, Sr. Valdon 
Varjão, "e acredito que seja também o 
pensamento do Dr. José de Barros, prefei­
to de Aragarças". 

Até na origem, as duas cidades têm 
muito em comum. Ambas nasceram do 
garimpo, atividade que hoje não chega a 
ser considerada como fonte de riqueza, é 
apenas um esporte a mais praticado por 
homens sonhadores, que esperam um dia 
se tornarem milionários. Mas apesar dos 
desalentos, eles não perdem a fé, e con­
tinuam dia após dia com as suas bateias 
nas mãos, a procurar aquela pedrinha 
brilhante, que para eles significa muito 
mais que a realização de um sonho. 

As autoridades dos dois municípios, 
procuram em tudo e por tudo, fazer a 
integração social e cultural das duas cida­
des. Tanto que quando há alguma festivi­
dade em Aragarças evita-se que tenha em 
Barra do Garças, ou vice-versa, jus­
tamente para que não haja competição. 

É evidente que Barra do Garças se 
encontra em uma etapa de desenvol­
vimento muito superior à Aragarças, mas 
deve-se levar em conta que a sua área é de 
121 936 km2, enquanto que Aragarças tem 
1.080 km2 apenas; e que a população é de 
60 mil habitantes {incluindo cidade, distri­
tos e zona rural), contra menos de 5 mil 
em Aragarças. 

O comércio da região é bastante ativo, 
se comparado a outras cidades do interior. 
Caracteriza-se muito mais pela importa­
ção do que pela exportação As deficiên­
cias se atribuem à distância dos grandes 
centros produtores e às precárias condi­
ções em que se encontram as estradas que 
servem a estes municípios. 

Os principais centros abastecedores da 
região são: Goiânia, Uberlãndia e São 
Paulo, de onde vêm frutas, verduras, ele-

tro-domésticos, tecidos, material de 
construção, máquinas, implementas 
agrícolas e outros produtos industrializa­
dos. Os municípios exportam madeira, 
gado em pé e arroz. 

Em Aragarças o comércio se 
apresenta muito deficiente. É restrito à 
venda de mercadorias de consumo diário, 
compatíveis com as necessidades da 
população, que tem um baixo poder 
aquisitivo. 

No setor de saúde, os dois municípios 
juntos, não contam com 10 hospitais, e a 
medicina exercida é apenas a curativa, 
sendo que a medicina preventiva é bas­
tante precária. 

" A doença mais comum na reg1ao, 
para o Dr. Umberto Frazão de Menezes, é 
sem dúvida alguma, a fome. Ela é 
organismo fraco não encontra resistência 
para lutar contra as doenças que o 
afligem". 

Não há um índice mais elevado de 
mortalidade, causado por determinada 
doença. As mais comuns são subnutrição, 
a maleita e a verminose, mas não são 
consideradas como problemas graves. 

Barra do Garças e Aragarças, na área 
do ensino, encontram os mesmos pro­
blemas - falta de professores especializa­
dos, de material didático-pedagógico, de 
instalações adequadas e má remuneração 
dos professores. 

Aragarças possui cinco grupos es­
colares, dois na zona urbana e três na 
rural, e um ginásio que aténde a toda a 
população da cidade. 

Já foi provada pelo Instituto Nacional 
do Livro, a criação de uma Biblioteca 
pública local, por enquanto só falta o pré­
dio para se instalar, pois o INL já concor­
dou em fornecer os livros. 

Em Barra do Garças, a situação só di­
fere na quantidade de escolas. A cidade é 
maior, e necessita por isso, de um número 
superior de escolas: São 11 escolas esta­
duais e 82 professoras em escolas rurais 
isoladas. 

O prefeito de Aragarças, Dr. José de 
Barros, a credita que a vinda do Exército 
para a região, onde vai fixar uma base 
muito vai contribuir para desenvolve; 
economicamente a éidade. Outra coisa 
que ele aponta também como fator de 
desenvolvimento de Aragarças, é a distri­
buição dos lotes que a SUDECO doou à 
Prefeitura. 

O Sr. Valdon Varjão, prefeito de Barra, 
aponta como principal problema do 
município é a conservação das estradas. 
Das obras que vem realizando, desde a 
sua eleição, podemos destacar o cal­
çamento de oito ruas, a instalação da torre 
de televisão, e a arborização das ruas, tra­
balho que vem realizando com a colabora­
ção do Campus Avançado da Universida­
de de Brasília. 

As atividades econômicas mais rendosas 
atualmente, são a agricultura e a 
pecuária, principalmente esta última, de­
vido à facilidade de obtenção de grandes 
extensões de terras, a preços relati­
vamente baixos, e ainda pela facilidade 
dos financiamentos para a pecuária, 
assim como os incentivos fiscais, com 
recursos de empréstimos da SUDAM, 
Bancos, CONDEPE e PROTERRA. 

A agricultura vem se desenvolvendo 
em ritmo acentuado na região principal­
mente em Barra do Garças, onde no ano 
de 1972 foram exportadas mais de :?'50 mil 
sacas de arroz, milho, feijão e outros pro­
dutos. 

A região encontra-se em franco 
desenvolvimento, em todos os sentidos. O 
comércio cada vez mais se torna diversi­
ficado, as atividades agro-pecuárias a ca­
da dia proporcionam maior renda para a 
região e as atividades sócio-culturais vão 
se tornando mais frequentes. 

• t 
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A origem da cidade de 
Aragarças foi o garimpo. Pequenos 
grupos para lá foram atraídos pelos 
anos de 1900, porque se espalhou a 
notícia de que o garimpeiro Joa­
quim Mendes havia descoberto 
uma pedra de diamente. A partir 
daí, foi grande o afluxo de 
garimpeiros de outras regiões. 

Em 1943, chegou ao local a 
expedição Roncador-Xingu, que 
fixou ali uma base. Com isso, 
originou-se o desenvolvimento do 
lugar. A Fundação Brasil Central 
veio dar consistência e assegurar 
continuidade aos objetivos da 
"Marcha para o Oeste". 

Com as atividades sempre 
crescentes da Fundação, o primiti­
vo garimpeiro teve notável 
transformação. Sem perder sua fei­
ção típica, evoluiu, entretanto, 
rapidamente. 

A existência de Aragarças, se 
deve, quase que exclusivamente à 
Fundação Brasil Central. 
Atualmente, desenvolve-se dentro 
de um plano da Prefeitura em que 
se aplicam todos os requisitos da 
moderna técnica de urbanismo. 

Tendo sido rápido o cres­
cimento de Aragarças, Balisa 
{'Oncedeu-lhe a prerrogativa de Vila 
em novembro de 1951 e, posterior­
nJPnte. !0i elevada à categorias de 
cidade em outubro de 1953. 

'\ lt rea total do Município é de 
1.0. ·o quilômetros quadrados, o 
quE' wrresponde a 0.2Jii da área 
total do E'itado de Goiá,., A 
popukwã• • urbana i> de 3.9HO habt­
~ant.es <' a rural é de 91'> pessoas. 

'\Jo setor de e'1sino há um 
(.inri-.;io, um Coléhrio Universitário 
:!' ,..;rau, dois G-rupos Escolares 
mantidos pelo Estado e quatro 
Pscolas rurais mantidas pela Pre­
reitura 

l!á somente um Hospital 
Hl'gional Gttulio \'argas, rl'antido 
p<, um corvc~nio u:tre Funrural, 
llnivNsidadl' dP B,·asília e Projeto 
Hondo1. 

O atua! preft>ito de Aragarças é 
Pr. ,Josí· dP Barros que fm candr­

ttato LI ico, c· ao.;summ E.m fevereiro 
ti , tl' ano. Elt \elo para Aragarças 
< m HJ:-l~ t• ficou atl 1960. durante 
1 o.;se período :oi superintendl'ntf' ~a 
I· undaçã• Brasd Cl'nt~al e Prefeito 
de 55 a 5K Em 60 fm chamado a 
<iorânia para ser Secrf'lário do Tra­
hal;w. Depois de ficar oito anos 
ausente,c·onsegum o maior núm('ro 

de votos, isso para ele é motivo de 
muita vaidade. 

··o ~-,rrande trabalho que o Pre­
feito pode realizar é o de nível 
cultural e humano e não a 
inauguração de obras. A falta de 
condições culturais e sociais 
resulta na falta de condições 
econômicas·· 

A garimpagem quase nunca 
significa arrecadação para a Prefei­
tura, pois escapa ao controle da 
pesquisa. A produção de 
diamantes no ano de 1971 foi de 
1.414 quilates, significando uma 
saída de Cr$ 111.765,00. 

No tocante ao comércio, a Pre­
feitura, o Governo do Estado e a 
Caixa Econômica estão estudando 
um financiamento e pretendem 
montar uma estrutura comercial 
capaz de atender ao consumo 
interno. 

"Os empresários estão sentindo 
que A ragarças vai ser um grande 
centro. diz o prefeito, por sua posi­
ção geográfica e topográfica pri­
vilegiada, pois não tem serra e a 
que tem. a Serra do Roncador, é fa­
tor de embelezamento, o que para 
Barra do Garças, ao contrário. 
significa e~trangulamento ·•. 

A Sudeco e o BNH estão 
estudando um plano de finan­
danwnto de construção de casas. 
qu<' possibilite às pessoas de pe­
(1uena rPnda construir sua casa 
'Jrúpna 

\ '-.udl:'co e!>til doando quase 
todou "I:'U natrimônio. parte para o 
I· xlrcito ('pariR para a Prl:'feitura, 
quP far<Í d distribuição dos lotes da 
-.p~'llmtPs l'laneira · 

l'ard as pessoas que ganham 
111( nos Ol um salário mínimo e que 
ná. podem pagar -serão doadas. A 
sPlPçüo Pconômica é feita pelo 
Cnnpus Avançados da Universi­
l'ade dt> Brasília. As pPssoa~ que 
.11mla não preem·hnam a~ fichas 
podenio se dirigir à Prefeitura de 
\ragarças e receberão um 

docmm nto de doação que garante 
a pOS':>l do lote. 

().., quE. não podem pagar à 
\'lstu, pagarão os lotes em presta­
l,'i>ts dC' até 12 meses. 

- HO' 1400 a 500 pessoas 1 dos 
selecionados já são ocupantes e já 
tl-11' a sua casa de palha. 

\ atual Prefeitura pretende 
montar uma Central de Abas­
tecinwnto e um Hotel de categoria. 

O Município de Barra do Garças 
assim como Aragarças, teve como 
origem sua fundação, a garimpagem, 
que hoje não passa de um mero es­
porte. Executando-se os residentes na 
sede do minicipio, que ocupam ativi­
dades diversas, os demais dedicam-se 
à pecuária e agricultura 

Dentre as atividades econômicas do 
Município. a mais lucrativa é a 
pecuária. devido à facilidade de ob­
tenção de grandes extensões de terras, 
que variam em quantidade a preço na 
ordem de Cr$2,00 a 2.000,00 por 
hectare (10.000 m2). 

Com o rápido desenvolvimento 
econômico e cultural, oriundo do 
crescimento das atividades 
agropecuárias e das facilidades das 
doações de terras, ou vendas por preço 
baixo, o município vem se desenvol­
vendo numa escala muito rápida e isso 
trouxe como consequência uma 
mudança sócio-cultural, que embora 
lenta, é progressiva. 

A zona urbana possui alguns aspec­
tos marcados pela renovação: o 
antigo povoado de garimpeiros foi 
violentado pela introdução de um 
plano diretor de urbanização, de tra­
balho mais técnico, mais construções 
e por. valores mais urbanos. 

A agricultura de Barra do Garças 
desenvolve-se em ritmo acentuado, 
Pxportou no ano de 1972 mais de 
250000 sacas de arroz, milho, feijão, e 
outros produtos. A produção, na 
maior parte, foi financiada pelo Banco 
do BrasiL 

As propriedades rurais atingem ao 
número de oito mil, na maioria com 
10.000 hectares, e o rebanho bovino 
atinge a 810.000 cabeças. 

A área do município é de 121 936 
km2. sendo que 65% dessa área de­
dica-se à criação de gado bovino das 
raças Gir, Gruzerá, Nelore e 
Curraleiro. O restante, 35%, é coberto 
de mata amazônica de boa qualidade 
onde estão localizadas as grandes fa­
zendas formadas pelas Sociedades 
Anônimas (S.A). O atual prefeito de 
Barra do Garças é o Sr. Valdon 
V arj ão. que considera as estradas o 
maior problema do município. 

"É um dos maiores municípios do 
Brasil e tem enorme dificuldade de 
manutenção das estradas que tem, 
quanto mais de abrir novas. A estrada 
t' o desenvolvimento, pois aonde vai a 
estrada, vai o· desenvolvimento. Mas 
nós não chegamos a considerar um 
problema. porque eu penso em pro­
blema. como uma coisa que não tem 
solução, e esse tem"." 

"O outro problema é a falta de 
assisWncia ao trabalhador rural. As 

fazendas têm abusado, justamente 
por falta de fiscalização. Ele~ atraem 
os trabalhadores, promPtendo mil 
coisas, então eles vêm com aquela 
ilusão de que vão ficar ricos da noite 
para o dia. \1as o que acontRce, não é 
nada disso, trabalham, trabalham, e 
às vezes, ainda saem devendo ao•; pa 
trões". 

A arrecadação municipal ainda não 
usufrui o lucro do povoamento da~ 
agropecuárias. porque não pagam 
impostos. "Eles não pagam imposto 
municipal para criar o gado. Eles 
pagam atavés do lCM, mas como eles 
estão importando e não exportando, 
não pagam ICM. Porque o ICM _é 
assim. se você comprar a mercadona 
voe.:> adquire o crédito. Por exemplo, 
você comprar 1000 rezes, covê tRm um 
crédito na coletoria referente ao valor 
das mil rezes. Só quando você vender 
mil e uma é que você vai pagar o ICM 
sÕbre aquela uma. _Conclus~o, o 
município até aqui não usufrut nada 
dessa receita." 

O município vive dos recursos dr 
I ncra. O prefeito municipal, Valdon 
Varjão diz que como é UI? dos 
municípios maiores do Brasil, em 
runção disso arrecadação do Incra é 
muito grande "A arrecadação d? 
I ncra no município é orçado em 9 bi­
lhões de cruzeiros por ano e nós rece­
bemos uma média de um a um bilhão e 
meio". 

Dois setores se ocupam com o 
ensino na região, o Municipal e o 
Estadual. o Municipal na zona rural, 
por obrigação. com 82 professoras. O 
Estado de Mato Grosso se ocuoa. <ia 
faixa urbana, que compreende a Cida­
de e os distritos. 

Valdon Varjão diz que a importân­
cia dos ginásios na zona rural, é a 
fixação do aluno ao lar até uma deter­
minada idade, e fala da experiência 
que tem em sua própria casa: eu tenho 
um filho que saiu de casa para fazer o 
primário fora. Gohe ele está se for­
mando em Engenharia pela Universi­
dade de Brasília. Quando vem em casa 
é ('Orno um estranho, não se adapta 
mais. pois ele já se acostumou com a 
vida que está acostumado a levar. 

Varião reputa a SUDECO como um 
órgão que só trouxe prejuíZo para a 
região. "Antes, quando era Fundação 
Brasil Central, diz ele, era diferente. 
Foram construidos hospitais, hotéis, 
cerrarias, olarias, ponte. Depois que 
se transformou em Sudeco, que é um 
órgão planejador apenas, todas as ati­
' idades da antiga Fundação foram 
paralisadas. "Varjão diz ainda, que 
essa paralisação criou um desalento 
no povo, que ficou, na sua grande 
maioria. trabalho. 
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Garimpo, com ou sem sorte 
Garimpar é como jogar na Loteria 

Esportiva. O garimpeiro pode ficar 
milionário de uma hora para outra ou 
t>ntito trabalhar toda vida sem nunca 
acertar. 

O garimpeiro extrai uma boa 
quantidade de. cascalho misturado 
com barro. Em seguida, leva esse 
cascalho para a beira de um riacho 
próximo para ser lavado: coloca uma 
porção do cascalho n'água em três 
peneiras, uma em cima da outra e 
começa a lavagem. 

A primeira peneira é a grossa, 
também chamada suruba. A expec­
t~tiva aqui é muito grande. Ele pode 
fazer os 13 pontos- achar uma grande 
pedra e ficar rico de um minuto para 
outro I seria como ganhar o bolão so­
zinho! . 

Passa para a peneira méd1a. Agora 
sua emoção é ainda maior, pois achar 
diam.mtc na suruba é quase impossi­
\'C"I Nesta segunda peneirada, ele po­
de Pncontrar uma pedra de grande 
valor P sair da miséria, ou urr1a de 
valor razoável que lhe garanta a so­
brevivência por muito tempo 

Por fim chega a vez da terceira 
pe neira, a fina . Agora o garimpeiro 
queim a suas últimas esperanças: 
cH.'har Um xibiu (diamante abaixo de 
meio quilate) e assegurar a comida 
por uma semana, ou nada encontrar e 
começar tudo de novo. 

Uni litro de dianiante ou nina lenda ? 

Ar. lado da Prefeitura de 
Barra do Garças existe uma pe 
dra com a m;;rca · ·ss. 
ARRAYA IR71" As versões 
\Obre essa inscrição são as mais 
diversas. 

Uma nota, publicada h:i 
algum tempo atrás, pelo prefeito 
\'aldon Varjão, d1z qut: segundo 
Jos(· Pedro. velho morador de 
Barra do Garças, a inscrição foi 
feita por Simião da Silva 
Arraya, quando regressava da 
~ucrra do Paraguai · Simião e 
<;t•us companheiros aportaram 

suas t•mharca~·ôes <.' começaram 
uma pequena garimpagem. A 
mscrição t• simplesmtnte a 
m.trca tia passagem Je Simião e 
~ua comitiva pela região. 

Já o historiador Raul 1\lelo 
diz que Simião. depois de muito 
trabalho, conseguiu juntar um 
litro de diamante de excelente 
qualidade. Um determinado dia. 
Sirnião c seus companheiros 
foram atacados pelos índios 
I~ •ror o. f·le~ fugiram. deixando 
a garrafa (·nterrada num monte 
de cascalho. na confluência do 

rio das Garç-as com o Araguaia. 
rles ficaram escondidos na fa 

1.entia Bom Jardim, que se situa 
nas redontiezas, até os índios 
abandonarem o local. 

Quando voltaram, à busca da 
garrafa de diamante, as águas 
tios tiois rios tinham desfeito c 
m0nte de cascalho, eles 
procuraram a garrafa por toda a 
parte, mas não a encontraram. 
Então. resolveram talhar na pe­
dra a inscrição ''S.S.ARRA Y A 
I R71 ·' e deixaram na próxima 
ao local. para indicar que ali po1 

perto tinha uma garrafa dE 
diamante enterrada. 

Atu.almente, muitos habitan­
tes das duas cidades afirmam: 
·'A garrafa de diamt:nte nunca 
existiu, isso é lenda". Outros 
dizem: ''Simião marcou a pedra 
n;•s suas horas de folga.·' 

Nav sabemos se a garrafa de 
tiiamame existiu. mas a pedra 
com a inscrição 
"S.S.ARRA YA 1R71" exite e 
está lá próxima à Prefeitura pra 
quem quiser ver. 

Francisco Miranda Machado 

Aragarças nasceu sob o signo da 
aventura, o garimpo. A história se 
conta assim: em 1872, chegou na 
região os primeiro garimpeiros. Eles 
vieram de Araguaina, Mato Grosso. 
Algum tempo depois, o grupo de 
garimpeiros foi massacrado pelos 
indios "Borroros", habitantes do 
lugar. 

Por volta de 1897, Antônio Cândido 
começou a explorar o rio das Garças. 
Ele constatou a existência de 
diamante no local. A noticia se es­
palhou por vários Estados. Muita 
gente deixou seu torrão natal e foi 
para Aragarças em busca da fortuna. 

Alguns acharam grandes pedras e 
voltaram para suas terras. Outros 
<>ncontraram a fome e a desventura, e 
não foram J}(>Ucos os que devolveram à 
terra seus corpos sem vida, para 
encher os buracos que eles mesmos 
cavaram. Por algum tempo, a 
garimpagem cessou. Algumas 
familias ficaram nas redondezas, vi­
vendo da caça, pesca e lavouras de 
subsistência. 

Em 23 de junho de 1933, Joaquim 
Mendes acha um diamante, casual­
mente, e a noticia novamente se es­
palha por todo o Brasil. Aragarças 
era mais uma vez um ponto de atra­
ção. Garimpeiros de todas as regiões 
se dirigiram para as margens dos rios 
Araguaia e das Garças à procura de 
pedras preciosas. 

PRECISA-SE DE MAQUINAS 

O garimpo revolucionou a região Centro' 
Oeste do Brasil por muito tempo. Atualmente é 
uma atividade em decadência. 

Muitos garimpeiros de Aragarças afirmam 
que ainda existe muita riqueza debaixo da terra. 
O que falta para encontrá-la são máquinas ade­
quadas. Os instrumentos de trabalho do 
garimpeiro são bastante rudimentares como o 
eochadão, a enchada, a pá, a bateia, a peneira, 
etc. 

Para se encontrar diamante, é preciso fa­
l.er escavações relativamente profundas. O, 
garimpeiro com uma ferramenta obsoleta, 
enfrenta um problema que ele não sabe como 
resolver, a água. Ele abre um poço com pe­
quena profundidade e a água mina. Como ele 
não dispõe de recursos para controlar o fluxo 
d'água, vai abrir um outro pequeno buraco. E. 
assim, de buraco em buraco, ele vai gastando 
suas forças. As vezes, por causa de um cen­
tímetro a mais. ele deixa de achar um diamante 
de grande valor. 

GARIMPEIROS E DIAMANTES 

Dos garimpos existentes nas proximidades 
de Aragarças, pode se citar: Caiapó, Maca­
quinho, Diamantina, Praia Rica e Jaraguá 
entre outros. 

Como o garimpo é um negócio muito incer 
to, o garimpeiro atualmente trabalha nesta att­
vid.i<ie como um bico. nas suas horas de folga. 
Fie precisa garantir sua sobreYivênvia, por isso 
emprega " maior parte de seu tempo na lavoura 
de ~ubsistência e no comércio. 

O valor do dio.:mante é baseado no seu peso e 
na ~ua qualidade 

SPgundo algun~ garimpeiros e compradores 
de Aragarças, o diamante é assim C•1';sificadô: 
Azul uu Ertra - e uma pedra difkil de ser 
cnCúntrada c to d!.unante m.us car;>. BraM(} 
ou EJpecral e o m,is procurado pelos u.-mp•a 
dores. I· tamhem uma pedra r ar.! .. A mure/o 
ttan.'tm. e bruml. Tem pouca aceitaçiív. F uuli 
z.tdo n.~ confec.,iit• dejoiasbarutas.O Conbaquc é 
~ernelhante &o am.trelo. O Sol (branco lusC' ) e o 
Fundo s:io os de m.ús haixa qu..~lidade 'ão po 
dern ser l.tpdados. Apresentam mui•as tmpurc 
zas, mas podem ser industrialilados 
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11. :\adir: garimpo é a sina da gente 

( o~rstavinho: ;..:anhei muito dinheiro 

sr ... '\azar!·: há de1. anos não acha uma pedra 

Os personagens do garimpo 

ficam marcados o resto da vida 

Alguns garimpeiros encontram a fortuna 
ainda <'edo. Mas o homem de garimpo, geral· 
mente, não sabe o que fazer com muito dinheiro. 

Uns, mais precavidos, empregam o dinheiro 
na <'ompra de terras e passam de garimpeiros a 
fazendeiros. Outros abrem um estabelecimento 
emnercial. Desses. uns são bem sucedidos. 
Outros, por falhas administrativas ou má sorte, 
fracassam e acabam voltando para o garimpo 
t•m busca de nova fortuna ou para a lavoura de 
subsistência. 

Mas, são poucos os que não se entregam à 
ociosidade: pilem algumas mulheres por conta e 
gastam o dinheiro de maneira desregrada. 

MULHER DE GARIMPO 

1>. Nadir Borges de Araújo, segundo os 
llloradores de Aragarças, foi a única mulher 
garimpeira de toda a região. 

Ela sempre pegou 'l ferramenta para cavar 
cascalho. Eram poucos os homens que 
cons<•;..:uiam o seu ritmo de trabalho. 

Sua história f:. bastante engraçada. Elavéode 
BrPjinho dos Oliveiras. Estado da Bahia, ainda 
niança. !'vlorou muito tempo em Poxoréu, esta­
do d<' 1\lato (irosso. Em 1950 se transferiu para 
t\ ragarças. 

"Eu mP casei a primeira vez. ainda menina. 
\ ' i\·i :1 anos rom o marido e depois larguei ele. 
Fiquei trabalhando sozinha até quando conheci 
" ,\di. Aí u gente se casou no padre. Quando o 
outro morreu. nós casamos no civil". Diz ela. 

( > easal tem dois filhos adotivos: um garoto 
rom I :1 anos P uma moça com 18 anos. Ambos 
t·studam Pm Aragarças. 1 

"St• a gente só vivesse de garimpo, a gente já 
tinha morrido de fome. Eu não sei porque vim 
parar no tal de garimpo. Parece que é a sina da 
gl'nte". diz Pia. 

·\s atividades de D. Nadir foram sempre 
garimpo <' comi•rcio. Nunca trabalhou com la­
\·oura. "Trabalho uns tempos no garimpo, 
quando de fracassa eu passo para o comércio. 
Consigo algum dinheiro e volto para o garimpo. 
Si: não trabalho com plantação, pois a terra não 
,·. rninha". 

I>. Nadir abandonou o garimpo há uns dois 
anos. "1\lpu marido trabalha tirando pedra para 
concreto. Já abusei do garimpo: tomei ódio. A 
coisa não i• da gente mesmo". Diz ela. 

I lá pouco tempo atrás, sofreu de um derrame 
t• loi utendida no Hospital da SUDECO. "Não 
puguei na hora, mas já me mandaram duas 
cartas de cobrança. Eu não posso pagar, pois o 
dinheiro que o Adi ganha só da prá gente 
eompr". 

JOÃO SEM MEDO 

.João Tavares Neves, conhecido como "João 
sem !\lt•do", tem 66 anos de idade. Veio de Porto 
Nacional. Estado de Goiás, para Aragarças em 
I!IIX. atraído pelo garimpo. 

"()uando cheguei aqui não tinha nada, só 
al,.;uns garimpos", diz ele. Afirma que no come­
co dava muito diamante e que ele já pegou pedra 
atí· dt> 10 quilates. 

· .\1 ualnwnte ele mora numa choupana cober­
lu com sap<'• I' trabalha numa chácara, cuja terra 
,·. de propri('dade da SUDECO. Planta banana, 
batuta. mandioca. arroz e feijão para a despesa. 
'as horas de folga. vai garimpar. 

"(luando PU era solteiro, trabalhei muito de 
mt~ia-praça.Esse sistema de trabalho é ruim, 
porqul' o patrão só fornece a ferramenta e a 
comida P quando a gente pegd um diamante, ele 
lica 1·m rima da ;.:ente", diz João sem Medo. 

llú muito tempo está precisando comprar 
rMw t•spingarda e não pÔde comprá-la, por falta 
de <linheiro. I )isse que quando era novo, ganhou 
um hom dinheiro, mas como não tinha juizo, 

As mulheres, o álcool e o som das músicas 
de cabaré não permitem que o novo ricaço pense 
no fim da sua fortuna. Afinàl, é a primeira vez 
que ele ficou rico. De repente, ele descobre que 
aquelas mulheres que o trataram com tanto 
"earinho" começam a olhá-lo com indiferença. A 
bebida já não é abundante. Só o som é o mesmo. 

Ele agora é novamente um "João sem na­
da". Mas ainda lhe restam duas alternativas: 
voltar para o garimpo e g~star o resto da força, 
se é que lhe restou alguma, e tentar ficar rico de 
núvo, ou então se entregar à promisqüidade: 
dormir nas calçadas, com o corpo entorpecido 
pela cachaça, a mendigar e esperar que a morte 
lhe dê a paz que não encontrou na vida. 

Francisco Miranda 

gastou tudo. "Agora €stou lutando para ver se 
laço um fundo de reserva, para quando eu ficar 
mais velho'', concluiu João sem Medo. 

SEO NAZARÉ 

José de Nazaré mora em Aragarças há 40 
anos. Ele é mais conhecido como ·•seo Nazaré". 
Trabalhou sempre em garimpo e há 10 anos que 
nã• • pega nenhuma pedra, a não ser algum xibiu 
de pequeno valor. 

Casou-se no norte de Goiás e viveu com a 
esposa 12 anos. Depois deixou-a com 4 filhos e 
\'eio para Aragarças, para ver se conseguia 
alguma coisa na vida, e conseguiu. 

Nos primeiros anos de garimpo ganhou uma 
hoa soina Pm dinheiro. Como mulher é a coisa 
que de mais gosta, pôs logo umas 10 por conta 
(paga casa. comida e tudo que elas quizerem). 
Sq,rundo ele. 

Agora ele tem 65 anos de idade e vive so­
zinho numa palhoça que se confunde com as pe­
quenas árvores do cerrado, nas proximidades do 
riacho Jaraguá. Vive da venda de peqtu·nos 
objetos que ele mesmo confecciona e vende em 
Barra do (iarças tais como: quibano (espét·ie de 
peneira para limpar arroz), esteira, e outros 
artesanato. E nas horas de folga ainda 
aventura o garimpo. 

"É ... PU ainda tenho uma mulher por minha 
conta. mas vou largar ela, pois ela não presta". 

GUSTAVINHO 

Gustavo Almeida Matos, o "Gustavinho", 
chegou na região Pm 1944. Veio do sertão baiano 

zona da seca, atraído pelo garimpo. 
"!\:o começo ganhei muito dinheiro. Possui 

muita terra. Já tive até cem homens trabalhan­
do p'ra mim, agora só tenho vinte". Diz ele. 

"(; ustavinho" foi prefeito de Balisa e sobre a 
t·xperiência <.>le diz: "Quando entrei \la prefei­
tura. eu tinha uma fazenda com 200 rezes. A 
(';imara era contra mim. Eu fui denunciado 
\·ár·ias vezes. Então, tive que gastar tudo o que 
eu tinha. Quando deixei a prefeitura, eu estava 
com 22 mil cruzeiros de dividas". 

Os conhecidos de "liustavmho dtzem que 
Plt> t'• um dos compradores de diamant~ de 
,\ragarças, Mas ele diz que não é. "Eu só vendo 
diamante dos meus sócios e só para compra· 
don·s legalizados. Vou me legalizar como 
comprador e lapidador de diamante", afirma. 

Ele acha que garimpo é como loteria e diz: 
.. As \·ezes a gente ganha muito dinheiro num 

..,éJ dia P às vezes passa a vida toda só gastando, 
spm ll<'gar nada·'. 

SPgundo Pie. as principais dificuldades para 
,.;p trabalhar no garimpo são a falta de estrada 
pura sp uleançar os garimpos e comunicações, 
quando se está longe. 

\1 as, mesmo assim, ele é um apaixonado pelo 
garimpo. "l'ra mim. o único negócio que existe é 
o ,.;arimpo. Eu ainda vou ficar rico e comprar 
uma casa t•m Brasília ou Goiânia". concluiu. 

l 
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Pecuária, 

atividade • maior 

.O rebanho bovino da região de Barra do Garças atinge a mais de 
810 mil cabeças, produto de urna atividade que começou há 
dJlCO anos. 

A;:pocuaria é uma atividade recente em Barra do 
(,a~s e seu início data de uns cinco anos, logo 
dep<rli!r que começou a aplicação da legislação que 
pet:rt'\t'u o uso de incentivos fiscais da SUDAM em 
todo O 'município. Até então existia a lavoura como 
-;ubsístência e a pecuaria ainda incipiente. Pos­
terk!lnente, esta agricultura foi substituída por 
pastagens, devido a fertilidade do solo nos terrenos 
de ~~s. 

Quem fala da pecuaria na região de Barra do 
(iar~ctS é o sr. Adauto Nogueir~ Borges, 
Superintendente da Federação da Agncultura de 

lato Grosso, afirmando que no início houve uma 
coneentração de projetos agropecyá;ios ~os 
municípos de Barra do Garças e Lucmna, a~t:go 
distrito de Barra. Isto se deu graças as condtçoes 
pnvilegiadas daquela região. 

0"> PIW.JETOS 

lhrnnte su.a entrevista o sr. Adauto Nogueira, 
, ,altou o g1ande número de projetos que estão 
. ndos impla11tados na região de Barra do Garç~~· 

destacando as fazendas Duas Ancoras e Sma­
\lissu como exemplo da aplicação de incentivos 
''"cais nm todo o Estado. 

\ respeito da implantação de um complexo 
frigorífico na região, como é o caso do SUDAI\ ISA, 
que t''itá sendo construido nos a~redores d~ ~arra, 
dissf' o sr \dauto que é uma medida que vm ajudar 
ainda mais no crescimento da pecuaria no 
I'Junicípio, uma vez que a concentração bovina 
(•xi<>tenle ali já permite projeto de tal enve~gad~:a. 

'\ capacidade de abate do fngonf1co 
"il DA ISA. quando em funcionamento, a<>cende a 
100 <'abeçaç, por hora, pod_endo atingir a ~m 
m:1 ·uno de 100 cabeça<> por d1a. Informam O!:i dtre­
torPs do frigorífico que no segundo ano de sua 
implantação aquela empre;a imciará o abate e ~ro­
r uzirá n•ndimentos. A comercialização será fe.Ita, 
lrincipalmente, no mercado externo. europeu e 
·wrte-aml'ricano. 

HECLHSOS 

O funcionamento dos projetos agropecuários se 
realiza obedecendo a um cronograma contido neles 
próprios. A fazenda tem uma diretoria, conselho de 
administração, gerência e outros encargof, de 
ncordo com a multiciplidade dos setores. 

()<; projetos funcionam parte com recursos 
próprios ou com os incentivos fiscais. Cmcoenta 
por tento do Imposto de Renda, que as pessoas 
JUrídicas podem aplicar noc; programas da SUDAM 
iio destinados as fazendas r.;; A. Também no entJ­

do de auxiliar o pequeno e médio proprietário, 
urv1ram os benefícios oriundos dos recursos do 

I'HOTEHRA, atrav~ do qual se consegue 
linam:iamrnto a longo prazo, com JUros baixos, 7 
por nmto ao ano, sem correção monetária. ~ão 
financiáveis a toda as atividades agropecuánas. 

Disse o sr. Aduto Nogueira que o grande 
proprietário recebe, quando faz o projeto, técnicos 
para ns partes agric?la e I?Ccuária. Os pequ~nos e 
mlodios recebem assisttlncia da ACARMA1, que 
wmhém Já trabalha com os grandes proprietários. 

ATUAÇÃO 

O gado existente em Barra do Garças é impor­
tado de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, 
sendo que predomina o Nelore, embora haja 
mistissagem. 

Para a compra desse gado atuam também na 
re!:,rião os Bancos da Amazonia- BASA, e do Brasil, 
que trabalham através de uma carteira de crédito 
rural, orientada para o financiamento dos projetos 
apresentados pelos empresários. O Banco do 
Brasil, por exemplo, atua numa área de 208 metros 
quadrados, que .compreende os mu~cípios d~ Ba~ra 
do Garças, Luc1ara, General Carne1ro e Tonxoreu, 
em Mato Grosso, além de Aragarças, Balisa e Bom 
.Jardim no Estado de Goiás. 

( )s escritórios credenciados para elaboração de 
projetos em Barra do Garças, são o RURAL-­
J>LA:'Ii, PLAI'\TEL é ACAH-MT. Para esse tra­
balho é cobrado uma taxa, que varia conforme o 
volume do financiamento. 

Está em fase de implantação, a uns trezentos 
<.juilornl'tros de Barra do Garças, uma cooperativa 
de colonização rural. :\aquele local foram instala-

Adauto Nogueira Borges 
Superintendente 

da Federação da Agricultura 
de Mato Grosso durante 

a entrevista que concedeu 
ao CAMPUS, ressaltou 

a importância da SUDAM na 
aplicação de incentivos 

fiscais na região de 
Barra do Garças. 

Disse ele que no munidpio 
já foram implantados cerca 

de sessenta projetos e 
citou as fazendas 

Suia·Missu, Duas Ancoras 
e Brasil, como as que 

mais estão se destacando 
dentro deste planejamento. 

de Barra 

Francisco. Maia 

das cerca de seiscentas pessoas, tendo sido distri­
buído terras aos cooperados. A área foi comprada 
pelos próprios participantes da iniciativa e já foi 
planejada uma cidade para mais de vinte e cinco 
mil habitantes. A iniciativa é particular e o 
financiamento foi feito somente para as obras de 
infra-estrutura. A informação foi prestada pelo 
gerente do Banco do Brasil, sr. Vicente França. 

ACAR-MAT 

Há cerca de um ano foi instalado em Barra do 
Garças o escritório da ACAR, que funciona através 
de um agenciador, sr. Leonel Jacinto de Oliveira. O 
escritório faz levantamento de propriedades, ela­
boração de projetos, supervisão e assistência 
técnica aos proprietários. 

:'\o mesmo local funciona o Sindicato Rural de 
Barra do Garças, que é presidido pelo sr. Martins 
Araújo de Lima. A entidade presta benefícios ao 
meio rural, por meio de convênios assinados com o 
FU'\JHURAL, SUDECO e outros órgãos. Está 
participando também da campanha contra a febre 
aftosa, que vem se realizando na região. 
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Fazenda Duas Ancoras: exemplo de aplicação de incentivos da SUDAM 

o poder das fazendas S/ A 
Quase setenta por cento da tonalidade dos 

proJetos agropecuários, em Mato Grosso, está 
localizado em Barra do Garças, município daquele 
Estado que faz fronteira com Goiás, 121 936 de 
área, dominado pelos rios Araguaia e Xingu, 
cujas bacias são divididas pela serra do Roncador. 

As fazendas S/ A estão mudando Barra do 
Garças, os incentivos fiscais da SUDAM já proje­
taram mais de sessenta dessas empresas, que 
modificaram a atividade econômica da re~ão. 
Antes era o garimpo, hoje a pecuária está canali­
zando grandes recursos e as pequenas fazendas, 
que há pouco tempo faziam boa figura, estão 
condenadas a desaparecer. 

AS FAZENDAS 

A Fazenda Suiá-Missu é a mais poderosa da 
região e tida como a maior do mundo no seu 
~ênero. São 577 mil hectares ou 250 mil alqueires. 
Em Barra do Garças, a Prefeitura Municipal se 
orgulha em proclamar que o Papa Paulo VI inves­
te no seu município. É que a fazenda pertence ao 
grupo da Liquigás, controlada pelo Vaticano. Já 
tem 65 mil cabeças em cerca de 25 mil alqueires 
gramados. Para a derrubada de mais 4.500 al­
queires este ano está utilizando 1.800 peões. No 
próximo ano está previsto a derrubada de 8 mil 
alqueires, pretendendo chegar em poucos anos a 
1:->0 mil cabeças de gado. 

:\ sua sede já é uma pequena cidade: campo de 
pouso. escola, farmácia, enfermaria, armazém, 
pensão. consultório para médico e dentista que fa­
zem três visitas semanais, ruas drenadas e arbori­
zadas. oficinas, alojamentos para o pessoal 
permanente e administrativo. Tem um porto 
prúprio e vai montar um grande frigorífico. 

Em companhia do sr. Geraldo de Carvalho, 
presidente de uma S/ A - Fazenda Brasil - per­
rorremos wande parte de sua área, onde estão 
localizados os diversos postos de permanência do 
gado. A fazenda não é uma das maiores da região, 
ll.'rn 66 mil hectares, mas é uma das poucas que já 
conseguiu completar o projeto feito através da 
SUD:\:\1. que atinge um investimento de mais de 
~O milhões de cruzeiros. O projeto da empresa foi 
feito (•m 1967, incluindo forma~o da pastagens, 
construção de barragens, estradas - foram feitos 
cerca de 1260 Km- campo da aviação e assistência 
aos pet1es. 

A Fazenda Brasil possui atualmente 5 mil ca­
heças mas este número deverá ser aumentado 
dentro de poucos meses, inclusive com aquisição 
d'- búfalos. De quatro em quatro meses é feito o 

levantamento das reses e também na oportunida­
des são realizadas as vacinações e aplicação de 
vermifugo no gado. Estas são preocupações que 
ocorrem em todas as fazendas, estando ligado ao 
planejamento da empresa. 

O presidente da Fazenda Brasil, sr. Geraldo de 
Carvalho, participou da 1" RIDA, - Reunião de 
Investidores da Amazônica - em fins de 1966, 
ocasiã" em que foi tratado pela primeira vez a 
aplicação de incentivos fiscais em Mato Grosso. 
Daí então surgiu a SUDAM. Esta reunião foi 
realizada a bordo do navio Rosa da Fonseca e 
participaram mais de 500 investidores de toda 
a Amazônia Legal. Estavam também presentes 
todos os governadores de territórios. 

· Outra fazenda que despertou nosso interesse 
foi a Duas Âncoras, localizada a 120 km de Barra 
do Garças. Construída também através de incen­
tivos fiscais da SUDAM, a Duas Âncoras ocupa 
uma área de 10 mil alqueires e é considerada mo­
delo naquela região. Nesta S/ A estão mais de 10 
mil cabeças de gado, distribuídos em três sessões, 
além da sede, estando ainda o projeto, feito em 
1969. e_m fase de implantação. A administração de 
Duas Ancoras, funciona em uma casa construída 
em estilo moderno, onde também reside o ad­
ministrador juntamente com sua família. Em 
outras casas localizadas no mesmo local, moram 
os funcionários permanentes da fazenda e fun­
cionam a farmácia, escola e clube de diversão. 

Como faz parte do projeto das SI A a compra 
de avião para servir a fazenda, a Duas Âncoras 
nã11 foge a regra. Foi também construído na área 
um aeroporto todo iluminado e um angar. A 
empresa funciona através do presidente, diretor 
superintendente, que toma parte na captação de 
incentivos e cuida da parte financeira, um res­
ponsável setor de compra e venda de gado, e 
finalmente o conselho fiscal. 

O gado predominante na Fazenda Duas 
Âncoras, como em quase todas do município de 
Barra do Garças, é o Nelore. Segundo o projeto da 
SUDA~1 as fa~endas são .. obrigadas a criar para 
gerar nquezas: na Duas Ancoras em 1975 sai a 
primeira boiada. O escoamento das reses é feito 
através decaminhãoou a pé sendo que este último 
não é o mais conveniente, pois a caminhada de um 
hoi é de 25 km por dia . • 

OS PERSONAGENS 

As grandes empresas que estão fazendo a base 
econômica de Barra do Garças têm seus 
personagens: o administrador da fazenda; o "ga­
to", que toma conta das empreitadas e o peão, 

formam as SI A. 
Em Barra do Garças a maior concentração de 

peões é vinda do Nordeste, de Minas e de Goiás. 
Trabalham no desmatamento, o que se faz em ri­
tmo acelerado, para que no lugar da floresta 
surjam as grandes clareiras com pastos de capim 
colonial, farto, viçoso, que vai alimentar o gado 
Nelore, puro de raça, boi-divisa, que é exportado 
para vários estados da Federação. 

Na cidade, muitas pensões e poucos peões, já 
que os "gatos" as percorrem diariamente em 
busca de mão-de-obra para as fazendas, as SI A. 
Caminhões e até ônibus, chegam trazendo peões 
para os "gatos" mais organizados que têm sedes 
de contatos com transportadores em regiões de 
farta procura e pouca oferta de trabalho. 

O sistema de emprego funciona de acordo com 
a fazenda, que contrata a prazo fixo o emprei­
teiro para a derrubada e depois para o plantio do 
capim em algumas centenas de alqueires. O 
empreiteiro geralmente contrata subempreiteiro e 
estes reúnem os peões necessários. O peão é então 
enviado para frente de trabalho, na floresta, 
distante muitas vezes dezenas de quilômetros da 
sede da fazenda. Lá tem uma área demarcada, 
geralmente vai sozinho sem a família. 

Em algumas fazendas os peões têm escola 
para seus filhos. Outras SI A estão organizando o 
!\10HHAL visando melhorar ainda mais o 
relacionamento com o trabalho. mas na maioria 
não há assistência educacional. Existem fazendas 
como exemplo está a Brasil, que mantêm uma 
agricultura de subsistência para fornecimento a 
preço módico. 

O ''GATO" 

Dentro do ambiente da fazenda o "gato" 
desempenha um papel de grande importãncia, 
embora seja visto com certa agressividade pelos 
peões. O empreiteiro sempre existirá porque a 
agropecuária, utilizando-o no sistema, foge mui­
tas obrigações. O contrato de trabalho existente 
nas S/ A. geralmente é entre o peão e o ··gato". No 
entanto há fazendas como a Suiá-Missu, a 
Bordon, que dispensaram os "gatos". Elas 
formam times de 10 homens e um deles é escolhi­
do por eles mesmos para ser o empreiteiro. Com 
isso. todo o controle, é da fazenda, que faz ~ 
pagamt>ntos a cada um e o fornecimento ao mini­
empreiteiro, semanalmente. A base do salário 
pago por alqueirão derrubado é de Cr$ 500,00. Ou 
seja, em três meses, tempo determmado para o 
trabalho, o peão conseguiu juntar Cr$ 1 500,00. 
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Barwos 

Banco do Brasil ,' 
!lua \aldir HaiH'lo - ll'L 1:30 
Barra do <:arcas 
llnrúno d<' Funcionamento 
I'I'JIJiico - !.J às 1'1 horas 

• lntt•rno - >-: às I H horas 
\h<·r!ura d<' Conta: Carteira 

d1 I dPntidad<' !' apH•sentação 
por dois dientes do Banco. 
\lín1mo para depoósito 
('r:-:.-10.00. 

l.inha dl' Crí•dito {• total. só 
nüo linam·iam carros de 
pass!'io. nmstruçiies urbanas!' 
(1\'j(-)P~. 

( 'n'•dito Hural 
,\ pn•s!'ntaçã•• do Projeto -

obras qul' pretendem rPalizar-. 
I 'razo para rpsgatanwnto de 

<"n'·dito ,·aria dP I a 12 anos. de 
acordo <"Om o montante do 
•·mpn' .... t imo l' a capacidade do 
dil'nll'. 

Principais Financianwntos: 
l.m·roums dP milho. arroz l' 
IPij;io: Custt>io pecuá1io: A­
quisi~·;i .. d1• Bovinos para cria: 
\ldhoranwntos 1'111 gPral. 

( n'·dito I'Pssoal ou (:eraL 
Ficha <"adastral !' saldo -mé­

dio do intl'rPssado. rderente 
;1o 1'Jitimo trinwstrP. 

l'arcdanwnto: até :l par-
n·las 'om prazo máximo de 

. 1:!0 dias. 
( n'•dito Comercial 
Fínancianwnto feito com 

has<• na ficha cadastral. 
llt-sconto dP I Juplicatas. 

BASA - Banco da Ama­
zônia S/A. 

\\ :\linistro .João Alberto-
td. 190 

Barra do (;arças 
llodirio de Funcionamento 
l'úhlico · 9 às 14.:l0 horas 
lntPrno- H às IH horas 
Cn'·dito P1•ssoal ou (;eral -

l.rnpn'·stimo para depositante. 
com parcelamento de acordo 
com a renda nwnsal da pessoa. 
l'arTl'ianwnt..o até 179 dias. 

( 'r(·dit..o Com!'rcial · Em­
pr(•-.;timo atí• Cr$100.000,00 . 
I'Oill parcelamento at..í• 120dias 
I lt•sconto de Duplicatas. 

< artPira· Agropecuária -
Srrp1•n isionada pelo Proterra e 
-..ull\<'ncionada pelo Hanco 
('pntral. .Juros atí• 7<·; ao ano. 
l'razo para quitação de I a 12 
anos. 

Proposta para Finan­
cianwnto Cliente deve 
apresl'ntar planejamento de : 
Tt:rra. pasto, gado e máquinas. 

( r(•dito Hural · Finan­
cianwnto de Fawres 'l'{•cnicos 
de Produtividade ( adubos, 
Sais \1 in!'rais P Hemédios Ve­
ll'rinúriosl. spm juros. Vt>rba 
att'· ('r~ I ;J.OOO,OO. 

F i n <I n <' i a m e n t o p a r a 
'ompiPmPntar a vprba que os 
la~:Pndeiros mniores não 
, onseguiram 1·om a SI;PLAN. 

CAIXE<:O Caixa 
Econtm1iclt do Estado de 
c:uias 

\ \ ' l'c•dro Ludovico 
\ragarças 
llorí1rio de Fum·ionamPnto 
l'uhh('() - 9 às li hora e 

s 
tias 12.:!0 às I!) horas 

\h!'rtura dl' Conta: Carteira 
d!' ldPntidad<•. Título de Elt>i­
t o r ou l artl'ira de f{pservista. 
\1 in i 111 o par a d !'pós i to 
( 'r •. ·1 00.00 co111 direito a talão 
d! ( hP!(lll' 

l.•npn'•stimo i'<•ssoal -
I.Jlllll ,. dP arordo com o saldo­
JH·dio ou n•m·inwnto da conta. 
I imitl' d<• Plllprí•stimo até 
<'r~IO.OOO.OO . 

< ad!'nwta dP Poupança - O 
dic·nll' dPposita quando quer e 
quanto quisPr. () dinheiro 
.-or-rP -lu ros dP Í .H"; a 2"; ao 
lllPS. 

l·.jpn·-;t Imo . a Funcioná nos 
I 'J'Ji>licos - ( l Pmprí•stimo é 
d<•seontado !'lll tolha, sendo a 
proposta Pnviada a Goiânia 
para spr submetida a aprova­
e<io. 

Transportes 

TÁXIS 
Foi ~'~"gulanwntado o serviço 
d!' t ransportt>s urbano em 
Barra do ( ;;m;as. 

Tahl'la dt• Corrida: 
I '•·ríodo dt· li às 22 horas 
l't·rínlt'tro l lrbano: Cr$3.00 
I'• rínlt'!ro Suburbano: Cr$5,00 

\ ila-; St ,\ntonio P S. Se­
l•asti;io 
\' agan·as t' Al'roporto: 

CrS:dHI 
\gua-. l)il!'nl!•s: ('r~IO.OO 
l't ixinho- St·de Campestre: 
('r~IO.OO 

Ba nnt"-\!•a: ('r~ 10.00 
'I orn• ti!' TV : Cr~ 10,00 
llora Prado: Cr~IO,OO 
l't·ríodo dP ~2 às 6 horas 
l'•·rínwtro Urbano: Cr$5,00 
l't•rínwtro Suburbano: Cr$5,00 
- \i la~ St" i\ntonio e S. Sebas­
ti:io. 
\ragar~·as: Cr~o.OO 
l't·ixinho - S1•de Campestrê: 
('r:-> I ;J_OO 
Banen'•\!'a: ('r~IG.OO 
Torn• d<· TV.: Cr~20.00 
llora Parado: Cr$20,00 
Os taxis mirins seguirão essa 
tabela percebendo 60% dos 
'afores nela estipulados. 

ONIBUS 

·llorirrio: 
\ Ja~·;io Xavantina: 
I >iarianwntP 
Barra tio ( :an;as a São Félix -
I;, horas 
Barra do (;arças a Alto 
\ raguaia 6 horas 

Barra do (;arças a Gen. 
( anwiro - I ;J horas 
Barra do ( :ar~·as a Xavantina 

1:, horas 
Barra do ( ;an;as a Torixoréu 
lli horas 

AVIÃO 

l'rt•ço da l'assagern: Cr.· 17;1,00 
\ \!--I'- tPr~·as - l!Uintas !' sá­
i,ados as H horas. 

llra-.;ilia - i\ragarças e 
( uiahú. 

\ \.._1' quartas - st•xtas e 
domrngos · ;-,.., 17 horac; 

( 'uiahá - Aragarçac; e 
llrasíha 

E R v I 

Desenvolvimento regional 

S UI> A M - Superintendência do Ohjt>tivo: I- Bl-'distribuiçã11 de terras aos 
Dt>senvulviment.o da Amazônia. PPlJUPilO !' m(•dio lavradores. 2 - aquiSI" 
\utarquia federal. criada 1-'m outubro de {'<io dP propriedades pelos que par­
I~Jiili. ,·ineulada ao Ministério do In- ticipar!'m do programa. :3- financiamen· 
tPrior. to tios projetos agropecuários e 
St·dP: Travessa i\ntonio Haena, 1113. Na agro·nHtustriais para exportação. 
cidad!' dt> H!'lt'•m. capital do Pará. 
< lhjl't ivo - I )psenvolvimento sócio- INCHA · Instituto Nacional de Coloni· 
•·coniHnico da Amazônia Legal. Área de zação e Reforma Agrária. 
\r <in I Jois campos distintos, mas que se l nidadp \1 unicipal de Cadastramen~ 

in!Pgram: I - S!'tor Público- Plane-· !11:\ICI: tem Pm cada municípiO 
ianwnto t' coordenação da ação federal na hrasiiPiro um Pscritório de representação. 
ún•a: 2- SPtor Privado- Administração e qu<· {• ,-inculado às prefeituras. 
I iscaliza~·;io da aplicação dos recursos ,\ t ividadPs: I - cobrança do Imposto 
provindos dos incentivos fiscais, des- Tt•r-ritorial Hural (I TI{) 
1 i nados ao financiamento dos projetos: ~ - ( ·adastramPnt..o. 
Industriais. Awopecuários e de Serviços lnfornw~·(J<'s: os proprietários deverão se 
Húsicos. por l'la analisados, aprovados e . •·ncaminhar às Capitais. 
fiscalizados. Coülnia: na rua 9n". 203 e procurar o Sr. 

PHOTEHHA - Programa de Redistribui­
ção de Terras e de Estimulo à Agro· 
indústria do Norte e do Nordeste. 

lmplementos 

agrícolas 

CATHIMAQ 
Comercial Agrícola de Tra­

tores. lmplementos e Má­
quinas Ltda. A V. Presidente 
Vargas n" 27 - te!. 275 

Tratores Massey-Ferguson -
6 nwses de garantia -, Im­
plementos Agrícolas, Moto­
SPrras. Üleo Lubrificantes, 
i'Pças de reposição para tra­
tores e moto-serras, Tritura­
dores, Adubos. Assistêncü 
t(•cnica na oficina e no campo 

!\lato Grosso Diesel Ltda. 

1\ V. Presidente Vargas no 2 
IPI. :mil Barra do Garças. 

Tratores Fiat - assistência 
l<'·<·nica ~rratuita de I ano -, 
i\ I otoniveladoras H u ber­
\\ arco, Pás, Carregadeiras 
1 ichigan. Holos, Compacta­

dores Vibro. Peças de reposi­
~·;io. Assistência técnica no 
c·arnpo 

\ ntonio Lt'mos. Chefe da Divisão de Ca­
dastranwnto. 
( ·uiabú: na rua CornPndador Henrique e 
procurar o Sr. 1\1 arcos 1\.1 artineli. 

Produtos 

veterinários 

Casa Hural 
A V. r<.1inistro João Alberto 

n" 79. 
Barra do (iarças. 

Smwntes. Adubos, Insetici­
das. l{pm(>dios para gado. 
isopor. bombas para horta ou 
pulverizador. vacinas contra 
Aftosa, 'I'Prramicina, Antibió­
ticos para infecção de rês e 
animais fracos. Adubos para 
horta. Sulfato de amônia (Sali­
tro), ,·acinas para aves. 

Casa Araguaia 
A V. Presidente Vargas n" 

-1:1 
Harra do <:arças. 

SPml'ntes. Vacinas <.'ontra 
1\ fwsa, Inseticidas, Aldrin 
(venPno), Sais 1\.linerais, Anti­
hiÍ>ticos. Bomhas para horta 
ou pulverizador. Seringas. 
('ál<-io. Vacinas contra J 
Curbúnculo hemát..ico e sin· ~ 
lomfltico, Lona Plástica, .. 
lsopor. 

----- -
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Sandra Silveira Sola 

Hospitais 

Hospital e :\laternidade 
Dom Bosco 
I! ua Coronel Antonio Cristino 
n' :1- Td. 1!10 
Barra do ( iarças. 

.\tpndinwnto: Dia e Noite 

l.!•itos: 17 - Consulta: CrS 
:-,o.oo 
I >iúria · Cr~ HO,OO mais Cr$ 
!;).(){) de honorário médico. 
Taxa de Enfermagem: Cr$ 
1:).(){) 

Haio X. Clínica Geral, Mater­
nidadP. BPrçário Permanente. 
l.ahoral!'uio de Análise: -
1-:xanws: IIPmograma, Plano 
T!•stP. Sorologia tipo I, 
ll!•mol-{lohina, Bilirrubina, 
l'rova d.l.' Função Hepática, 
<"olt>stProl. c:ticemia, Uréia, 
FPt.Ps, Urina. PPD, 
Transaminases, Teste de Gra­
\idPt.. 1\luco-Proteínas. Bac­
IPrPoseopia. 
:\lt'•dieos: l>r. l>alton Siqueira-
1 Ir. Luit. Alberto Costa 
llt. SPbastião Alves Jr. 

- llosoital Maria Auxiliadora 
B ua I ndependf>ncia - Te!. 175 
Barra do ( iarças. 
l'lant;io I'Prmanente. 

l.!•itos: :lo · Consulta: Cr$ 
:,o.oo 
I >iú ria C r~ HO,OO mais Cr$ 
I:,_()() de honorário médico 
Taxa de Enfermagem: Cr$ 
l:dlO 
Baio X. Banco de Sangue, Ele­
I roehoque. Ele trocar" 
diograma .. 
Laboratório de Análise 
IO:quipamento completo d~ 
\npstt•sia. 

:\lt'·dicos: l>r. Kleide Coelho de 
I .i ma - I lr. Arnufo da Cunha 
< 'outinho. 

Hospital Santo Antonio 
\\. l\1inistro .João Alberto n" 
~11 · IPI. :l:l!-J 

l'lantã .. Permanente 

I •Pitos: H - Consulta Cr$ 50,00 
I liária : Cr$ HO.OO mais Cr$ 
I ;,,00 de honorário médico 
Taxa de Enfermagem: Cr$ 
lfl,()() 

< 'linica P Cirurgia de Adultos e 
Crian~·as. doenças de 
S(·nhoras. Partos, Ambula­
túrio. 

\1í·dicos : l>r. Luiz Alberto 
('os ta - I >r. Dalton Siqueira 
I >r· SPhastião Alves Jr. 

1-'undaçã.. de Saude Mato 
<;rosso 
Hua \\ aldir Hahelo 
Barra do < iarças. 

Consultas: 1édica e Dentária 
ll'stado mt-dico : cr:5.00 . 

\\ ianwnto ele receitas gratui-

ta. doa~·ã,. da central de Me­
dicanwntos ·CEM~; 

SPrvi~·os ciP Ambulatório 

1\lt'·dicos: l>r. Keide Coelho de 
l.ima 
I >Pntista l>r. Adalberto 
1\laeiel MPtello 

llospita! Getúlio Vargas 
fHPa da SUDECO 
i\ragarçus. 

S!·rvi~·os de Ambulatório - as 
outras dependencias estão em 
rdonnu. 

\lt'•dieos · I>r. Tupani Vitor 
:\nwricano do Brasil 
I >r. Salvador Borges de 
\nclrade 

Hotéis 
lJmuarama Hotel 
!\V. Ministro João Alberto­

td. :l7'2 
Barra do (iarças. 

(~uartos: 9- Apartamentos : 
· Quartos 4. 
I> i á ria : A parlamentos - Cr$ 

I :).00 por pessoa com café da 
manhã. 

<)uartos - Cr$ 15,00 por 
pessoa com café da manhã. 

llotel dos Viajantes 
Hua I'Pdro Ludovico n" 78-

IPI. :lf>fi. 
Ara garças. 
l>iá ria . Pernoite, Refeições 

avulsas P l\lensalistas. 

l'residen~ Hotel 
,\V. l\linistro João Alberto­

te!. 194 
Barra do (iarças. 

Quartos: :JO- Apartamentos 
:lO - Quartos : 10 
Diária : Apartamentos Cr$ 

:10.00 - (~uartos : Cr!ii 20,00 por 
pessoa. 

f I otel Avenida 
A V. Ministro João Alberto 

n" 76 - te!. 214 
Barra do (iarças. 

<luartos : 19 - com duas 
camas. 

Diária : Cr$ ao.oo- com café 
da manhã, almoço e jantar. 

Esplanada Hotel 
l!ua Valdir Hahelo - te!. 158 
Barra do (iar~·as. 

<Juartos : 23 - Apartamen­
to" : h · Quartos : 17 - com 
dua" camas. 

l>iá ria : Apartamentos -
rasa! Cr. 50.00 - solteiro : 
('r. :!0,00 (~uartos ; CrS 20.00 . 
t'Om pernoite e café da manhã. 

Dentistas 

l>r. l>ioclesiano de Morais 
FPrreira 

!lua LPonardo Vilas Boas n" 
10 ·IPI. IO:l. Barra do Garças. 

l>r. José Moreira Lima Filho 

Huu 1\lato (irosso n" 4H - te!. 
I I li. Barra do ( iarças. 

Ih. Adalberto Maciel Metello 

Hua (;oiás - Edifício do Café 
do l'onto. Barra do (iarças. 

Cartórios 

( 'artinio elo I" Oficio 

H ua Coronel Antonio C. 
( "ortl.•s- n" 7 · 'l't>l. 14~ - Barra 
do t iar~·as. 

( 'm:tilrio do 2" Oficio 

Hua .)os(• I'Pdro - Tel. 12~ 
Barra do ( iarças. 

Cinemas 

· Cine Teatro (;arças 

Hua Mato (irosso - te!. 226 
Barra do ( iar~·as 
J'rp~·o do ln~resso: Inteira Cr$ 
;I,()() 

Estudant~·s Cr:ii 1,50 

- ('ine (iuiás 

\\·. \1inistro João Alberto 
\ra~arças. 
l'n·~,, do ln~resso: 
lnu•iru Cr$ 1.50 
Estudante Cr. 1,00. 

Comunicação 

Já foi feita a terraplanagem do terreno onde será 
instalada, em setembro, a exposição agropecuária. A 
diretoria eleita para obtenção de fundos que serão 
destinados à construção do parque e coordenação dos 
trabalhos está assim constituída: Presidente - Chemiel 
:'-iaufal; Vice-presidente - Américo de Assis; l" Secre­
túrio- Francisco Martins; 1" Tesoureiro- Lidio Pereira; e 
2" Tesoureiro · José Moraes Sobrinho. 

O sr. Antonio de Oliveira Rocha, presidente do 
<irup1/lndaiá, de Brasília, está estudando a viabilidade 
da l'onstruçã .. de um hotel junto às águas termais. Para 
isso aquele l'mpresário esteve em visita a Barra do 
(;arças . 

Está l'm l'Studo a eonstrução do prédio onde será 
instalada u unidade do Ministério do Exército em 
Aragarças. Também já está sendo visto o deslocamento 
ele uma eompanhia, a curto prazo. 

Um dos melhores clubes de futebol de Barra do 
( iarças, atualmente, é o Esporte Clube Brasil, que é 
presidido pelo dinâmico João Bosco de Abreu. 

E mesmo "da pesada" a turma que compõe a dire­
toria do eentro dvico do Ginásio :H de Março. Na festa 
de posse foi promovido um baile animado pelo conjunto 
Super Som 2001. São estes os componentes da diretoria: 
Presidente- Leonidio llorges; Vice-Presidente - Euripe­
des Ml•ssias: Secretário- Antonio Barreto; Tesoureiro -
(;Praldo Silva; Orador Oficial - Delfino Alves; Relações 
Públicas - Luecy Felix Barros; e Departamento de Artes 
- Agenur Alves dos Reis .. 

Os que ainda não pagaram impostos territorial rural 
at(• 11 ano de 1972, deverão fazê-lo em Cuiabá- os mora­
dores de Barra do Garças -e em Goiânia os que residem 
t•m Aragarças. A informação foi prestada pelo INCRA. 

Está funcionando nol'malmente a torre repetidora de 
TV i~sta~ada em. Barra do Garças, sendo que a imagem é 
de prtml'Jra quahdade. nada inferior à de Goiânia e outras 
l'idades. 

A atração de todos os sábados no K Zão é o Super 
Sum 2001. formado pelo Astúlio, cantor; 
Zt·zinho. bateria; I ndio, guitarra; Antonio, baixo; e 
llt•mt•rsfln, úrgão. Eles também se apresentam todos os 
d11mingos J>ela manhã. em um Show para calouros no 
('in(' (ian;as. 

Jú Pstá <1uase certo que o ex-prefeito, sr. Ladislau 
( 'ristino Cortes, será nas prúximas eleições, candidato a 
lh•putado f<'t•deral, pela ARENA. 

I>Pntru clt• alguns dias o Cine Teatro Garças vai 
inaugurar um sistema de refrigeração, visando atender 
nwlhor a11s seus frequentadores. 

Está sendo pleiteado 11 ingresso da Liga Esportiva 
,\madora Barragarcense - LIAB - , na F('deração Ma­
togrossense de Desportos. Enquanto isso, prossegue ca­
da vez mais m11viml•ntado o campeonato, que tem levado 
um grande público ao Estádio J11sé Valeriano Costa. 

lh•ntre as pessoas mais bacanas de Barra do (;arças 
t•stá a Tt•rezinha, que trabalha no Bar Coxipú e que 
aparece na foto abaixo. 
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Com uma variedade razoável de mercadorias, o 
comércio da re~ão de Aragarças, Barra do Garças e 
Torixoréu pode ser considerado bom se comprado com 
outras cidades do interior. As deficiências nesse setor de­
vem ser atribuídas à distância e dependência dos grandes 
centros produtores e às péssimas condições das estradas 
que servem a esses municípios. 

Resulta daí o alto custo dos produtos importados 
como por exemplo a gasolina, que vem de Goiânia, vendida 
a noventa e oito centavos o litro e os refrigerantes pe­
quenos, que custam um cruzeiro a garrafa. Isto inflaciona 
o comércio local e mesmo aqueles produtos que são pro­
duzidos na re~ão sofrem as consequências e os preços so­
bem, como a carne, vendida a sete cruzeiros o quilo e o lei­
te. cujo litro vale um cruzeiro e cinquenta centavos. 

Ministro João Alberto e na Avenida Central (que é a 
própria estrada Brasília-Cuiabá). Na área urbana existem 
246 unidades comerciais e de serviços. 

Já em Aragarças o comércio se mostra deficiente. 
CPntralizado na Avenida Pedro Ludovico, indo da ponte ao 
setor da SUDECO, é restrito à venda de mercadorias de 
consumo diário, artigo de média duração e serviços compa­
tíveis às necessidades da população que tem baixo nível 
econômico. Verduras, cereais, frutas e produtos indus­
trializados são importados principalmente de São Paulo. 
Aos domingos, os comerciantes se reúnem e formam uma 
feira livre, que os ajuda em suas rendas. 

Goiânia, Uherlândia e São Paulo são os principais 
centros abastecedores da re~ão. De lá chegam frutas, 
verduras, gêneros alimentícios em geral, eletrodomésticos, 
tecidos. material de construção, máquinas e implementos 
agrícolas e outros produtos industrializados. Os 
municípios da região exportam para estes centros madeira, 
gado em pé e arroz. Mas, o comércio se caracteriza muito 
mais pela importação do que pela exportação. 

Como centro importador, Barra do Garças funciona 
tambi>m corno pólo distribuidor de mercadorias para 
outros centros menores como Torixoréu, Balisa, Bom 
.Jardim, General Carneiro, Luciara, Tori Cuejo, Xavantina, 
Araguaína, São Félix. as Fazendas S. A. e, às vezes, até a 
Ilha do Bananal. 

Hoje. existem 246 estabelecimentos comerciais em 
Barra do Garças e as perspectivas para o futuro são ainda 
melhores. Não se re~strou, até agora, nenhum caso de 
falência comercial na cidade. Como a construção da ponte e 
a vinda da luz elétrica no passado, a construção do frigori­
fico representa um passo adiante no desenvolvimento 
comercial regionaL 

HISTóRICO 

Em 1921/2 surgiram as primeiras lavouras e instalou­
o;e a prirnf.'ira família de comerciantes (filial de um esta­
belecimento pe Araguaína ). Com a construção da ponte, 
em 1958. o número de comerciantes aumentou. A causa 
fundamental. porém, para a abertura de novas lojas era a 
idéia de uma possível estrada. 

Surgiu então a parte nova da cidade. Embora de 
pouca concentração populacional, o comércio se transferiu 
para lá talvez para aproveitar o grande fluxo de pedestres 
que iam atrás de garimpo ou contratados para a derrubada 
de mata . 

.1as foi somente em 1943, com a construção da estra· 
da ligando Caiapônia, Rio Verde, Jataí e Uberlãndia que o 
municlpio tomou impulso, devido à facilidade de acesso às 
fontes de mercadorias. 

Atualmente, as lojas se concentram na Avenida 

VARIEDADE 

Sem se definir quanto ao tipo de mercadorias que de­
\'em vender, as lojas do comércio local podem ser consi­
deradas verdadeiros bazares: vendem de tudo. Tanto se 
pode •encontrar aviamentos e tecidos juntos, quanto 
gêneros alimentícios e materiais de construção. Essa di­
n;rsificação de ramos comerciais se explica, talvez, pela 
impossibilidade de se especializarem num só tipo de 
mercadoria sem correr o risco de falência. 

Ao contrário do que se pensa, o transporte fluvial não é 
usado pelo comércio. As mercadorias chegam sempre por 
,·ia terrestre, através das empresas "Caçula", "Nêga 
Mansa" ou "Expresso Universo". 

A parte nova da cidade é considerada, atualmente, o 
ponto ideal para o comércio, devido à Rodoviária e aos ho­
téis, em sua grande maioria, instalados ali. Daqui a cinco 
meses. entretanto, deverá haver um deslocamento 
comercial para a parte mais antiga da cidade, com a 
inauguração da nova Rodoviária. Por enquanto, os esta­
belecimentos voltados à venda de tecidos é que são os mais 
prejudicados. "O freguês só desce quando há novidades, 
ou quando não encontra o tecido que quer", diz a proprie­
tária da loja "Novo Mundo". 

A maioria das lojas usam o sistema de pagamento à 
Yista. Entretanto. algumas delas são forçadas a vender a 
prazo. "A freguesa pega uma peça e diz que vem pagar 
outro dia. O que eu posso fazer'? Aceitar!", conta a dona do 
"Novo lundo". Já "sêo" Osvaldo José da Silva, dono de 
armazém em Barra do Garças, evita esse tipo de problema 
sendo um dos poucos que vendem à prestação: "Aqui, a 
maioria das compras é feita à vista, mas também vendo 
parcelado. As vezes acontece de não poderem me pagar no 
Ll'mpo determinado; então. quando é amigo, prorrogo o 
praw". diz ele. 

Talvez por ser uma cidade pequena e, por isso mesmo 
todos se conheçam, os estabelecimentos comerciais 
demonstram pouca preocupação com publicidade. "Móveis 
Aurora", "A Hevolução" e a "Casa Matos" são exceção à 
regra. A primeira se utiliza da promoção de vendas, em 
convênio com a Singer e a Herogás: a segunda usa faixas, 
c a terceira só agora fez seu nome figurar numa revista. 

Co ~no e 
qu 

vender? 
Patricia Mollo 

As péssimas condições de 

estradas colaboram para que os 

preços dos produtos sejam altos. 

Um litro de gasolina custa 90 

centavos. 

FRIGORIFICO 

Atualmente, a atenção dos 
comerciantes de Aragarças e, prin­
cipalmente de Barra do Garças está 
voltada para a construção da nova Ro­
doviária (que será conclui da daqui a 
cinco meses) e do Frigorífico 
SUDANISTA (que deverá inaugurar 
em 75). 

Em sua primeira etapa, a 
SUDANISTA terá capacidade para 
abater 600 reses diárias, chegando a 
mil quando : suas instalações esti­
verem conduidas. O boi, nessa fase 
inicial, deverá ser abatido, cortado, 
congelado, empacotado e transporta­
do para o porto de Santos, através de 
12 carretas frigorificas de propriedade 
da empresa, dale embarcarão para o 
exterior. Ointenta J por cento de sua 
produção serão exportados; vinte por 
cento atenderão ao mercado interno. 

FISCALIZAÇÃO 

Sêu Antônio Bilego, fazendeiro e 
comerciante, sintetiza as dificuldades 
do comércio da região: "Há dois pro­
blemas principais: o das estradas -
que estão em péssimo estado- e o da 
fiscalização. Há umantagonismoentre 
fiscal e comerciante. Para o fiscal to­
do comerciante é ladrão e para o 
comerciante todo fiscal é inimigo que 
vem estorquir", diz ele. Além disso, 
há o problema de uma mercadoria 
não precisar pagar imposto num Esta­
do e precisar em outro. É o caso do 
coco, gasolina, batata e e cebola que 
pagam imposto somente no Estado do 
Mato Grosso. As madeiras que não. po­
dem sair deste Estado sem beneficio 
são o ipê, faveiro, anjilim, peroba, 
magno, jacarandá e cedro, estando a 
arueira proibida de ser exportada, 
mesmo com beneficio. 

Quando uma mercadoria apresenta 
alguma irregularidade é recolhida ao 
posto fiscal. O infrator tem o praw de 
20 dias para se defender. É lavrado o 
auto de apreensão e, vem a multa de 
lfHI%~ (o que é raro acontecer). Esse 
serviço aparentemente simples pode 
dar muita dor de cabeça aos fiscais. 
,Já houve casos de motoristas do 
transporte se recusar a deixar a 
mercadoria irregular e ameaçar os 
fiscais com revólver. Sobre isso depõe 
sêu Bilego: "Prefiro que meu genro 
seja subversivo, perseguido pela 
policia do que seja fiscal de barreira. 
Todo dia que ele vai trabalhar fico 
preocupado.'' 

, 



JULH0/73 Página 11---------------------------------------Campus 

Dona Pantica tem fé na cidade 
A dificuldade que as criilnças.!ltmtem em pronunciar 

certas palavras tem criado outras palavras que en­
tram para a linguagem do adulto, sem contudo, perder 
aquele ar de ingenuidade da linguapm infantil. Foi 
através dessa dificuldade· que as sobrinhu de Dona 
Francisca Costa, com a intenção de chamá-Ia 
carinhosamente de Franciaquinha, criaram para ela -
moradora desde há muito em Barra do Garça:!! e que 
tem muito que contar da cidade, o apelido de "Dona 
Panticà' ou "Pantiquinha". 

E é ela que vai nos contar um pouco sobre sua vida: 
"casei-me em 1937. Meu marido era comprador de 
diamantes. Antes de me mudar para cá, vivia viajando 
de Balisa para Barra e vice-versa, pois meus irmãos 
trabalhavam no garimpo e, naquela época, esbanja­
vam muito dinheiro o que, praticamente, obrigou 
minha mãe a se transferir para cá junto com toda a 
família, a fim de controlar os esbanjadores." 

Ela compara sua época com a de hoje: "tenho notado 
muita falta de diversões aqui, atualmente. As festas, 
por esses lados, antigamente, cQmo por exemplo a de 
Santo Antônio, era mais bacanas e não se fazia des-

pesas para organizá-las. Todo mundo contribuía. Hoje, 
a coisa é .um pouco mais dificil. 

"O cinema daqui· continua ela que não frequentou-
o mais que duas ou três vezes· é precário. Não há ar 
condicionado e b calur é terrível e sufocante. t, mas 
isso com o tempo, será melhorado, tenho t.:.n-teza e fa­
ço ll)uitá fé nessa_ cidade. Isto aqni já foi o fim do 
mundo, hoje i' estao até em contato com outras cida­
des." 

t lógico que ainda falta muita coisa para melhorá-la. 
Seria bom que aqui tivesse pracinhas, jardins. todas as 
ruas ca!çadas," continua D. Pantica. 

Fala)l'do de embelezamento, ela não esqueceu de ci­
tar o uso da telha nas construções da cidade e 
orgulhosamente comentou: "t, a minha casa foi uma 
das primeiras, se não me engano, a quarta a empregar 
o uso de telhas. Graças a Deus, trago minha casa bem 
arrumadinha pois sempre gostei de receber visitas 
(durante toda a manhã que estivemos com Dona 
Pantica ela não parou de receber visitas). Essa casa já 
recebeu grandes amigos meus como o Dr. Filinto 
Muller, o Dr. Rachide Mamede, o Dr. João Pontes e 
outros." 

As reclamações do ex-prefe.to 

"Quando saí da Bahia, fui morar em Bom 
jardim. isto par volta de 1934. trabalhava 
como tropeiro. Acostumado a atravessar o rio 
à balsa e a dor n'ir em rede. fazia viagens que 
duravam mais ou menos dois ou três me&es" ,. 
conta Sêo Bruno Valo~s. ex-prefeito de 
Aragarças e hoje comerciante em Barra do 
C'arças. 

"Houve uma época . lá por 1946 a 1948 , 
Pm que Aragarças era bem melhor que Barra 
do Garças . pois naquele tempo, funcionava lá 
a extinta Fundação Brasil Centrai o que cola­
borava muito para o desenvolvimento da cida­
de. E continua eles:-" O progresso de Barra do 
Garças se deu depois de 1954, com a cons­
truçao da ponte sobre o Araguaia. A partir 
daí, passou-se a aproveitar as riquezas do 
murucip10. prossegue SêoValoes.( Com relação 
a Aragarças. cidade onde exerceu o cargo de 
prefeito no período de 1966 a 1970. Sêo Valoes 
só reclama da dificuldade que .sofreu causada 

pela falta de renda do município. Mas. ele, 
ressalta que mesmo enfrentando todas essas 
dificuldades. conseguiu fazer alguma coisa 
pela cidade. E como exemplo citou o calçamen­
to das vias públicas, e a construção do muro 
do cemitério. 

Sêo Valoes mora em Aragarças desde 1944, 
sendo considerado, nas duas cidades. como 
um dos mais furtes comerciantes no ramo de 
materiais de construção. 

De acordo com ele. Barra do Garças 
oferece melhores condições de trabalho para 
sua firma. E com referência ao progresso de 
Aragarças disse: · "A verdade é que a cidade 
de Aragarças só vai tomar um impulso maior, 
como aconteceu em Barra, quando forem li­
beradas as terras doadas à prefeitura. Infeliz­
mente esta região aqui só conta sofrimento, 
talvez por ser desprovida de sorte. Mas ·gra­
ças a Deus ela ultimamente vem crescendo 
... Devagar, .. mas vem crescendo". 

Sêo Xavier também assinou a ata 
"Foram cinco pessoas a assinar a ata 

pedindo para passar Barra do Garças à ci· 
dadade - eu era uma delas." Quem diz isso é 
Xavier, atual Secretário de Obras e Viação; e 
continua: "Foi um barulho danado. O 
pessoal de Aragarças não gostou muito. mas 
o que se pode fazer?" 

Conta ele que o progresso de Barra de­
ve-se ao pessoal de fora. Os que \iajavam 
traziam idéias novas na cabeça e, outras ve· 
zes, os visitantes aconselhavam sobre isso ou 
aquilo. Ou era um novo formato de janela, ou 
uma varanda mais caprichada; Até o 
comércio foi influenciado. O pessoal voltava 
com mercadorias que ainda não circulavam 
nessa região." 

Ele acha que o que ajudou muito o 
desenvolvimento de Barra foi a derrubada 
das matas. "Eram 200 a 300 empregados que 
recebiam e gastavam seu dinheiro aqui. O 
capital não chegava a sair do município. 
Depois veio a ex·Fundaçao Brasil Central 
que também teve seu quinhão nessa his­
tória." 

Sêo Xavier é comerciante até hoje. Para 
os amigos, não existe o domingo nem o feria-

"No tempo da fundação era melhor'' 

Agenor Pacheco Menezes tem 58 
élnos de idade e chegou em Aragarças 
lrn 1947. Veio de Cristalândia, Estado 
de Goiás. 

"Fiquei sabendo que os 
capaP gueiros (compradores de 
diamantes), Pstavam fornecendo capi­
tal para <Juem quisesse explorar 
garimpo". 

Como o garimpo não deu certo, ele 
ficou trabalhando no comércio até 
194 .. "Depois passei a trabalhar como 
fiscal do Estado até 1951. quando 
deixei o cargo por questões políticas. 
\;(•ssa época, ele resolveu ir para 
Brasília e ficou lá até 1961. 

Em outubro de 1961, voltou para 
Aragarças e montou um armazém, no 
que se deu muito bem. Mas um filho 

ficou doente e ele teve que gastar tudo 
o que ganhou. 

Em 1964 foi admitido na Funda­
ção Brasil Central como trabalhador 
braçal, mas nunca exerceu esta 
função. Começou trabalhando como 
apontador do hospital e depois na ho­
telaria da FBC, atual SUDECO. 

"!\o tempo da Fundação, era bem 
nwlhor. Havia mais liberdade, mais 
festas l' todos eram conhecidos. 
I )epois. veio o problema político e 
l·omeçaram as rixas.,. 
Há muito tempo, o Seu Agenor é 
Inspetor de Ensino do Colégio 31 de 
1arço. Ele possui vários certifica­

elos: "Treinamento Profissjonal de 
Trabalho em Grupo", "Programa de 
Treinamento de Construção de Casa 

Popular", "Curso de Psicologia da 
Aprendizagem", dado por um con­
vênio entre o Projeto Rondon e a Uni­
\ersidade de Brasília, e outros. 

Com referência ao relacionamento 
com os alunos, ele diz:"Eu não tenho 
Pncontrado nenhum problema sério. 
Alguns são malcriados, mas a gente­
sabe contornar a situação. Aqui no 
( ·olégio. eu me dou muito bem, tanto 
com os alunos como com os pro-
fessores e a Diretora". · 

"Sempre procuro fazer o máximo 
pPio servi~o. mas a SUDECO não 
reconhece o valor da gente, pois até 
hoje ainda recebo como trabalhador 
hraçal. 1inha esposa também é 
Inspetora de Ensino no Colégio e 
recebe como trabalhadora braçal". 

do. E só preciscisarem dele que abre o esta­
belecimento. Conta com a ajuda de dois 
filhos. "Empregados contratados nenhum. 
Tenho dois filhos que me ajudam e a patroa 
que me dá auxilio quando. preciso". 

"Fui um dos primeiros comerciantes a se 
estabelecer aqui. Muitos deles têm lojas até 

• hoje. outros já morreram, mas nenhum 
faliu'' - continua ele. "Antigamente as 
mercadorias \inham em caixotes de madeira; 
r.hegavam mais conservadas. Para passar no 
rio só por balsas. Não ha\ia ponte naquela 
época. T"mhamos que fazer a encomenda 
com um prazo grande de chegada', pois 
demorava !I! de oito a trinta dias para chegar. 
Mas isso nao que dizer que ficássemos sem 
mercadorias para vender" 

Sêo Xa\ier foi vice-prefeito e prefeito 
por um mês na gestão anterior. Também já 
atuou como Juiz de Paz por duas vezes. 
Lembra. com saudades, da época em que se 
requeria um terreno hoje e amanhã o titulo 
de reserva já estava pronto esperando o 
comprador. "Era tudo mais simples", diz ele. 
"Hoje essa burocracia mata qualquer um." 
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A saída para o ensino: professores 

especializados e escolas adequadas 

Seria .. ulto bom se as crianças em Idade de 
frequentar o Jardim de Infância não andassem 
mais do ....que AOO metros para chegarem à 
•cola, que o Grupo Escolar ficasse a aP.nas 
800 metros ele casa, que as escolas secunddrlas 
não fossem tão longe e que existissem es~as 
técnicas para preparar e formar especlahstas 
que suprisNm a falta de mão de obra de uma 
região. 

· Mas exigir isso em Aragarças, Barra do 
Garças ou T orixoréu, Campus Avançado da 
Universidade de BrasDi•, seria demais. Além 
de não serem cidades planeJadas, não contam 
com recursos materiais suficientes para Im­
plantar essa forma ideal de E clucação. · 

Maria das Graças Amorim 

lem previsic• para mais dez CU1'808 
atingindo 32 munidpios de Mato 
(ii'OIISO. 

A outra cidade que está localizada 
na área que atua o Campus AVUIÇ8do 
da UnB. Torixóréu. tem apeDaB uma 
t'8001a de primeiro pu que ateade até 
n .oitavo ano. Foi criado ... le73. o 
Hegalldo .-. Aliêní clieiio 111 Jilafll de 
ao IH'Ofeaaola em escolu l1U1Iis iaOia­
clae. 

, 
,. 
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Fleury Belém trouxe o cinema 

"Em 1938 eu não morava ainda em Barra do 
Garças mas. viajava muito por essa região trazendo 
filmes mudos para exibir na cidade. Era difícil mas 
gostava de fazer isso", conta Fleury Belém, um 
goiano de Pedro Afonso, que primeiro trouxe o 
cinema para essa região. 

Já casado e com alguns dos 14 filhos que tem, 
resolveu mudar-se definitivamente para Barra do 
Garças. "Cheguei aqui no dia 16 de dezembro de 
1942. A cidade tinha um pouco mais de mil habitan­
tes. Montei uma casa de comércio com mesa de 
bilhar". 

Em 1944 voltou a trabalhar com a exibição de 
filines. "O cinema era num salão que tinha lá na 
outra casa que eu morava". 

O primeiro ingresso custou 1 mil réis e por esse 
preço o público. que aliás não era muito grande, 
podia ver filmes mudos, na maioria de Chaplin. "~. 
o pessoal gostava mais quando era comédia, 
principalmente dos '\'ilmes c!e Carlitos". 

O cinema falado ainda nao tinha chegado na ci­
dade e esses filmes mudos eram acompanhados por 
um sanfoneiro" que tocava valsas antigas como 
Saudade do Matão". 

Generoso faz o domingo alegre 
"O pessoal encara com muita simpatia o 

programa Domingo Alegre, porq~e assim eles têm o 
que fazer aos domingos de manha". quem diz isso é 
Generoso, o continuador do programa de calouros 
criados por Antônio de Oliveira Santos. 

Generoso Rodrigues de Souza. nasceu em 
Torixoréu em 1943. e está em Barra do Garças há 
nove anos. Cursou a Universidade de Goiânia até o 
3" ano. onde fazia Letras Vernáculas. já foi ban­
cário. rádio jornalista e tem uma coluna no Correio 
da Fronteira. que sai com irregularidade. Atual­
mente, divide o seu tempo entre a Prefeitura e a 
Escola Técnica de Comércio. onde leciona 
Comunicações e Expressão. Também edita com Ro­
berto Pimentel. o Boletim Informativo da Prefeitura. 

A idéia do programa de domingo é antiga. e foi 
baseada nos programas de televisão. como Sílvio 
Santos ou Chacrinha. 

O programa. que foi recriado há dois meses 
apenas já está se tornando um hábito da rapaziada. 
Tem como patrocinadores as lojas: Móveis Aurora. 
a Nossa Loja, Viação Xavante e Organização 
Maristela. 

Há duas partes diferentes no programa. uma de 
calouros. onde cada domingo são classificados dois 
candidatos, para concorrerem à final. com prêmios 
num total de três mil cruzeiros. A outra parte é uma 
Gincana entre a Escola Normal. a Escola Técnica 
de r.omércio e o Ginásio Estadual. As tarefas são 
simples. tais como. levar o diretor de algum colégio, 
um papagaio que fala ou uma melancia de 10 quilos. 

A única exigência que se faz aos candidatos ao 
programa de calouros, é que eles cantem músicas 
essencialmente brasileiras. Quem inscreve e ensaia 
us calouros é o pessoal do conjunto. 

O programa é realizado aos dommgos no Cine 
Garças e o ingresso custa dois cruzeiros. A renda 
varia entre 400 a 600 cruzeiros. e é dividida entre a 
produção. os músicos e o cinema. 

Para o segundo semestre deste ano. Generoso 
está pensando em fazer muitas modificações no 
programa. Está pretendendo criar as "alegretes". 
como há no programa do Chacrinha as "chacre­
tes". Outras modificações serão feitas, mas por 
enquanto Generoso não pode dizer quais. Serão 
surpresas. 

(lu ando mudou para_ a casa que mora até hoje. 
rf!Sf!rvou um outro salao para o cineminha que 
dessa vez tinha nome: Cine Carajá. 

Em janeiro de 19ti7. Fleury Belém levou também 
''r lnr!mil falado_ para Barra do Garças. O público 
;,umr,ntou. "j(t naoJ:ahia mais nesse salfio ai do la­
do". \1ontou outro cinema. dessa vez em prédio 
prr',prirJ. " C:ine Ar;;guaia. que tem .1té apelido: o 
Cineminha. 

Mas veio o progresso e o relativo conforto com cf 
Cine Garças e o Cineminha teve que 'fechar suas 
portas. "Ai. eu nunca mais mexi com cinema". 

Além de ter sido o primeiro a levar o cinema 
para a cidade Fleury Belém foi ainda um dos 
primeiros vere~dores de Barra do Garças. de 1948 
a 1951. na gestao do Bilego. Tem muito orgulho de o 
autor do projeto de lei que propunnha a mudança 
da sede do município de Araguaiana para Barra do 
Garças. "Barra tinha muito mais condiçÕes de ser a 
sede e nós conseguimos que fosse. até hoje". 

Apesar de ainda _gostar de cinema, já não 
exerce mais a profissao. "Há doze anos sou car­
cereiro da cadeia de Barra do Garças". 

Todo mundo conhece D. Joaquina 
Se algum visitante pergunta a qualquer morador de 

B.arra_ do Garças aonde fica o Hotel Bom Jesus, 
nmguem sabe. mas se perguntam aonde é o Hotel da 
Dona Joaquina. todo mundo conhece. 

Dona Joaquina Araújo Guirra chegou à cidade há 
lo anos. vinda do garimpo que sua família tinha em· 
Torixoréu. "(\ cidade, de uns dez anos para cá, 
melhorou mUito. diz donaJoaquina. veio banco, hospi­
tal. Quando eu cheguei. nao tinha ponte. o rio era atra­
vessado de balsa. Eu acompanhei o desenvolvimento 
do lugar". 

Quan~o chegou. costurava. plantava hortaliça, e 
vendia ate chocolate em porta de baile para manter os 
seis filhos. sendo que três são adotivos. 

. O hotel começou como uma pensão de 5 quartos. 
ho)e tem 16 quartos, e um movimento relativamente 
hom. "já foi melhor. houve uma época que o meu hotel 
era o mRis procurado", diz ela. 

Com Bilego~ a cidade cresceu 
"'Na época em que estava proibido esten­

der telégrafos no Brasil. eu puxei o fio oue 
passava a 17 km daqui e Barra do Garças 
passou a se comunicar com o resto do mundo. 
A condição era que o município arcasse com 
as despesas. mo,; consegui com o Governa­
dor Entrava direto em seu Gabinete sem 
ser anunciado". diz sêo Bilego, fazendeiro e 
comerciante de gado. primeiro prefeito da ri­
dade. 

"Em 1947 uma comissão me escolheu 
para prefeito. Levei até um susto' Nesse 
tempo também fui eleito presidente de um 
dirett rio. sem a mínima noção do que seria 
tsso. Em 48 começou minha gestão: construi 
pontt>s, pus luz elétrica, água encanada. 
fomprl'J caminhão. criei a comarca. Até hoje 
orco com as ronsequências de ser. sem mo­
dé tia alguma. um dos melhores prefeitos 
que Barra do Garças já teve". continua sêo 
Bílego. 

Ele conta que achava absurda a dificul­
dade ~e transporte para Araguaiana. na­
quela epoca sede do município. e só aceitou a 
Prefeitura sob a condição de mudar a sede 

para Barra do Garças. Isso provocou ódio 
nos arag.uaianos que até hoje não gostam 
dele. E fm com ! mudança da sede que Barra 
do Garças começou a progredir. 

·As três coisas que acho importante para 
a ~:idade desde minha gestão até os dias de 
hoje são o telégrafo. a ponte e a luz de 
Cachoetra qourada' . di~ sêo Bilego 

Agor<.~, <>eo Bilego esta escrevendo um li­
vro sobre Barra do Garças. Diz ele que falta 
passar tudo para um caderno e mandar da­
til?grafar. Para isso já c.onta com o auxilio de. 
dots nm.gos que se prontificaram a fazer de 
graçu. Mas como só ele é capaz de decifrar o 
que escreveu. vai demorar um pouco a 
oublicação do livro. 

Ela é o homem e a mulher nos assuntos de negórios. 
pois o seu marido Isaías. está muito idoso e doente, não 
pode arcar com as responsabilidades. 

.''Eu posso me considerar uma mulher feliz. meus 
filhos sao muito bons. nunca me deram desgosto. 
Tenho quatro netos lindos e graças a Deus, a minha 
família está bem. meus filhos criados e felizes". 

Hoje em dia, dona Joaquina está hem. tem o Hotel. 
um bar em frente . tem quatro casas de aluguel e 
nrranjou um contrato na Prefeitura, para abrir um 
restaurante em Água Quente. 

Os filhos vivem brigando com ela. para ela vender o 
hotel e parar um pouco de trabalhar. Mas ela não 
conseguiria. "Eu acho bom o meu negócio. mas con­
fesso que já me sinto cansada. Tentei parar por um 
ano. mas não aguentei e voltei. Eu trabalho porque 
gosto. e tudo que ganho aqui. gasto com a minha 
família e também com os de fora que precisam". 
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Aragarças 
• precisa 

de médicos 
Genilda Lourenço 

"é lamentóvel que essa magnífica idéia de internato, 
objetivando a preparação de médicos 

para a zona rural, esteja para morrer", 
diz o Dr. Tupani Americano do Brasil, 

Diretor do Hospital do Campus Avançado 
em Aragarças 

"Quando o Dr. Oswaldo Martins Reis esteve aqui 
e viu a possibilidade de se criar 

um Campus Avançado para a UnB, 
talvez não tenha pensado numa possível frustração que 

poderia ser criada mais tarde 
com o perigo de se ver ruir seu plano 

causado pela falta de interesse, 
omissão e comodismo de certos grupos 

que ainda não se aperceberam do verdadeiro 
objetivo e importância do internato 

no preparo de médicos para a zona rural". 

FALTA DINHEIRO 

' 'Participei, em 19 71, da primeira turma de internos que 
a UnE formou aqui, em medicina rorai. Depois de formado 
voltei à Erasi/ia, mas fui logo convidado para voltar e dirigir o 
hospital daqui. Embora comigo até agora tudo co"a bem, o 
mesmo não sucede com a drea de saúde do Campus avançado, 
pois no momento o internato encontra-se praticamente 
paralisado por falta de recursos financeiros e técnicos''. 

' 'O problema de verba é grav/ssimo, porque para con· 
tinuar cobrindo e apoiando esse gigantesco plano, não tem si· 
dtJ /dei/, ''acrescenta ele. ''Eu tenho me mttltiplicado. A 
UnE estd se colocando numa situação muito cômoda, sendo 
humanamente imposslvel executar ''bem'' o número de 
tarefas que vêm desempenhando dentro do hospital, simples· 
mente porque a UnE não vem cumprindo com a sua parte, 
qual seja, a de assessora técnica. Depois .. continua ele .. de 
novembro até os dias de hoje, o hospital vem funcionando na 
base de créditos por só estarmos recebendo verbas do 
FUNRURAL, quando na realidade deverúlmos receber 
também da FAC e da SUDECO, se elas não se eximissem 
como têm feito''. 

Aparentando muita preocupação, o Dr. Tupani 
prossegue: ''o hospital encontra-se num verdadeiro caos. Os 
estudanteS estão insatisfeitos, vendo muito serviço pela 
frente, e tudo parado sem verem possibilidades de se dar 
prosseguimento aos trabalhos. Eles estão sendo prejudicados 
pela situação. Além de não terem condições de trabalho, 
também não têm boas condições alimentares. Dal, o por que 

Arrumar a casa 

deles acharem que o internato estd uma ''droga''. Disse ele, 
depois de explicar que sempre existiu um grande interesse por 
parte dos alunos em atuar no internato por terem consciên­
cia, qu&oo local é espetacu/4r para o médico que visa a se de­
dicar à medicina prdtica. 

SERVIÇO EXTRA 

Segundo o Dr. Tupani, o hospital foi criado para abrir à 
população local de Aragarças, Vale do Sonho e Xavantina. 
No entanto, eles estão atendendo às populações de mais de 
dez localidades através de serviços de murais. E comenta: 
''houve tempo em que o nosso hÓspital estava sendo exaltado 
como local onde se desenvolvia a melhor medicina prdtica, e 
isso, naturalmente, atraia grande número de clumtes para cd. 
Com capacidade para mais ou menos cincoenta leitos, ele 
chegou a atender um considerdvel número de pessoas, isto é, 
no perlodo em que a verba permitia realizar bons trabalhos. ' ' 
·'Hoje .. prossegue ele estamos de,senvolvendo 
precariamente, é lógico, o serviço de ambulatório''. 

Com referêncio à medicina preventiva, ele disse: ''no que 
pesa para os nossos r~cursos temos atendido bem a toda a 
população, apesar dela também não poder ser realizada em 
sua amplitude, face à realidade da região''. 

Demosntrando grande preocupação com respeito à 
comissão da UnE nessa crise, Dr. Tupani deixou bem claro 
que, embora a orientação dele aos alunos seja precdria, face a 
atual situação do hospital, os alunos de ciências médicas da 
saúde não devem deixar levar Pelo esplrito de"otista, e 
lutar por esse grande empreendimento. 

~-~~~~~ "A doença mais comum na região de 
ill Aragarças, Barra do Garças e 

Passamos, entao a atender todos os 
casos na medida do possível, inclusive, 
com o total apoio da F AB, ajudand()-nos 
na remocão de pessoal aue não 
tinhamos condição de clinicar em 
Aragarças. 

oferecer, pois é através dele que o aluno 
de medicina se familiariza com as 
doenças comuns no interior. Torixoréu é, sem dúvida alguma, a fome. 

Ea é uma das causas da proliferação 
das endemias rurais, porque o 
organismo fraco nao encontra resistên· 
cia para lutar contra as doenças que o 
afligem." Quem diz isso, é o Dr. Umber­
to Frazao de Menezes, ex-diretor do 
hospital do Campus Avançado e do 
próprio Campus. Avançado de 
Aragarças , hoje médico do Hospital do 
Fstado Maior das Forças Armadas, 
(EMFA). Ele prossegue: "quando 
cheguei no hospital de Aragarças, em 
março, de 1971, só encontrei remédio e 
equipamentos em sua maioria absolutos 
· ainda do teml'o da Fundação Brasil 
Central. O convenio entre a SUDECO, o 
Projeto R.ondon e Universidade de 
Brasília havia sido assinado. O hospital 
se encontrava num período de caos, 
inclusive administrativo". 

ARRUMAR A CASA 

Depois que tomei a direção do bospi· 
tal, as coisas começaram a mudar de 
figura. A sala de operações já estava 
sendo montada com verba do Projeto 
R.ondon. 

Fazíamos atendimento de ambulatório 
geral e especializado, o pronto socorro 
passou a ser pemanente (também na· 
quela ocasião o hospital encontrava-se 
com o corpo médico composto do AI· 
vimar, Tupani, Salvador. eu e mais onze 
sextanistas.) E continuou: "esse impulso 
que tivemos de dar ao hospital implicou 
em sérias medidas que, forçosamente, 
vi-me obrigado a tomar. A partir dai, o 
hospital começou a funcionar dentro de 
uma certa ordem, porque eu me mantive 
firme em minhas decisoes, cheguei a dar 
muitas suspensõ~~· a dispensar e devo!· 
ver empregados. 

LAMENTÁVEL 

A respeito da atual crise que o hospi· 
tal de Aragarças vem sofrende disse: "é 
realmente lamentável qlW isso esteja 
ocorrendo. Fsse internato para es· 
tudante que deseja se lançar no campo 
da medicina rural, oferece o que 
nenhum hospital de cidade ltJ'ande pode 

Afirmando que depois de um ano de 
internato o estudante assimila todos os 
macetes das doenças dos recursos 
locais que a região oferece diz: "eu 
não acredito que o sentimento altruísta 
esteja atraindo os estudantes para esse 
internato, e nem tão pouco que haja um 
estimulo para esse f"Im, porque nem 
bolsa de estudo eles recebem. Todos 
eles vão conscientes, sabendo que lá há 
muito para aprender, que o Campus é 
fantástico em oferecer oportunidades de 
atuação, principalmente no campo da 
prática cirúrgica. P_!)r isso, eu creio que 
essa conscientizaçao do papel que o 
hospital representa é um motivo muito 
forte para que se resolva o mais rápido 
possível esse problema". 

Para o Dr. Umberto, que muitos consi· 
deram ter sido prejudicado em seu 
ambiente de trabalho, por motivos pr()­
fissionais, o Campus Avançado pode 
chegar a ser "realmente" avançado, o 
que não o foi, durante o tempo em que lá 
este,·e, pois atualmente as perspectivas 
de trabalho são boas, desde que haja 
verba para se operar na área. 

, 
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Barra do Garças: 
quanto custa uma consulta? 

A falta de saneamento básico tem sido o fator 
principal na proliferação de doenças no Méc!io Araguaia. 

Apesar do índice de doenças como subnutriçao, verminose, 
malária e leishmaniose continuar alto neste local, 

as autoridades médicas têm encontrado dificuldades 
em resolver este problema. 

Até mesmo a situação geográfica da região 
vem ajudando no alastramento das endemias, 

dificultando, em parte, 
o desenvolvimento da medicina preventiva. 

Aragarças, com uma população de 13 mil habitantes 
e Barra do Garças com 60 mil, 

têm três hospitais particulares, um hospital do governo 
e um posto de atendimento médico, 

apresentando, no total, 
um corpo médico composto 

de nove profissionais e cinco sextanistas. 
O baixo nível econômico da população 

e o elevado preço 
cobrado por consulta nas clinicas e hospitais 

particulares levam grande número de habitantes da zona rural e das cidades 
vizinhas para o hospital da SUDECO e 

oPosto da FUSMAT,-onde a marcaçao de consulta 
se torna diftcll. 

Um grande número de habitantes da zona rural e das cidades 
vizinhas procuram o Hospital da SUDECO e o Posto da FUSMA T. 
Segundo Dr. Kleide, o Posto atende diariamente a trinta 
doentes e ainda faz a distribuição gratuita de remédios, atra­
vés da Central de Medicamentos. 

CUSTA CARO 

De acordo com o Dr. Umberto 
Frazão de Menezes no perfodo 
em que ele dirigia o Campus 
Avançado de Aragarças, 
chegou-se a criar um conselho 
comunitário em Barra do 
Garças, objetivando discutir 
problemas de saúde da região e 
sugerir a unificação de preço de 
consulta. 

Contando, no momento, com 
um pgsto de saúde e três hospi­
tais particulares, que 'cobram 
Cr$ :>0,00 por consulta, preço 
relativamente alto para a 
popufação de baixo poder 
aq~isitivo, esses hospitais pra­
ticamente só atendem á popula­
ção de nivel econômico mais 
elevado. . 

Com relação ao problema, 
assim pensa Dr. Dalton Si­
queira, médico do Hospital 
Santo Antônio, e um dos 
proprietários da Clinica e Ma­
ternidade Dom Bosco: "nós 
aqui estamos sempre recebendo 
e atendendo grande número de 
indigentes". E prosseguiu: "É o 
jeito, não podemos deixar o po­
vo morrer à mingua. 

Apesar de existir a FUSMAT 
aqui, e eu conhecer muito pouco 
o trabalho que se faz lá, ela não 
vem funcionando como deveria. 
Pelo menos é o que tenho nota­
do. O mesmo acontece no 
momento com o hospital da 
SUDECO". 

Falando a respeito de um 
certo convênio que o INPS 
ofereceu aos hospitais da 
região, desabafou: "o INPS, da 
maneira como vem atuando é 
considerado, na minha opinião, 
como a verdadeira prostituição 
da medicina'' 

É CONTRA 
Outro que também se mos­

trou radicalmente contra esse 
convênio foi o Dr Kleide Coelho 
de Lima, um dos proprietários, 
junto com o Dr. Arnulfo da 
Cunha Coutinho do Hospital e 
Maternidade Maria Auxilia­
dora, dizendo que para a classe 
médica da região o convênio 

Genilda Lourenço 

vrr1a se constituir num saldo 
negativo. 

Falando no problema de 
atendimento de indigentes no 
posto da FUSMAT, onde é mé­
dico-legista, Dr. Kleide citou a 
assistência gratuita do Hospital 
e Maternidade Maria Auxilia­
dora oferece às prostituas da 
região. 

FUSMAT: COMO FUNCIONA 
A Fundação de Saúde de Mato 

Grosso é um órgão da Secre­
taria de Saúde do Governo do 
Estado, chefiado pelo Dr. Klei­
de Coelho de Lima que segundo 
ele mesmo, atua com dois pro­
fissionais: um médico e um 
dentista. 

Atendendo diariamente a 
trinta doentes, o Posto faz 
distribuição gratuita de remé­
dios, através da Central de Me­
dicamentos ( CEME), cobrando 
somente cinco cruzeiros por 
atestado médico. 

CONFORMISMO 
No momento, a FUSMAT 

funciona muito precariamente 
num pequeno prédio, onde o 
amontoado de pacientes, aguar­
dam com ansiedade a chegada 
do médico, que num período de 
quatro horas atende à uma ele­
vada quantidade de pessoas. 

Com relação ao prédio, há 
uma promessa de se c~nstruir 
novas instalações até o final do 
ano. Porém, no que diz respeito 
à disparidade existente entre 
número de médicos, aten­
dimento de consultas, e número 
de pacientes, não se registrou 
nenhuma promessa de 
melhoria. 

Se por um lado pairam dúvi­
das quanto à tal disparidade, 
por outro surge o conformismo 
da população de baixo nível 
econômico, que já cansada de 
se · saber dependente desses 
serviços não faz mais reclama­
ções, nem mesmo depois, que 
madruga na porta do Posto, 
aguardando, por exemplo, o 
dentista para ouvir dele "no 
momento, o atendimento encon­
tra-se paralisado por falta de 
anestésico". 



llt>~dl• I!Jii!) <1ue o Campus Avançado da Universidade de Brasília está 
in~talado Pm Aragarças, atuando também em toda a micro-região polari­
/ada pelos municípios de Barra do Garças, General Carneiro, Bom 
. Jardim, Luciara em Mato Grosso, Balisa e Montes Claros de Goiás, em 
( ;oiú~. Es!<e I rabalho é feito por universitários de quase todos os cursos 
da l 1nB, <1ue mensalmente se deslocam para aqueles locais. 

\I unos\ f10 ajudar Prefeitura a arborizar Barra do Garças 

r) I lo• pita I tia Sud~>t'o agorn {- díngído pelo Campus Avançado 

Campus Avançado 

Ajuda a Região e 

Aprende Também 

EXPERIÊNCIA 
< l prinwiro grupo de alunos que foi 

para o Campus ;\ vançado fazia parte da 
{m·a <k 1\.l<•dicina, tendo trabalhado ali 
durantt' algum; meses em caráter de 
o·xpPri<~ncia. Nos anos de 1970 e prin­
cípios dP 1971 o programa continuou 
<i<•ntro dos nwsmos moldes, sem ter 
:1inda 11m conví'nio firmado que possi­
l•ilitass<• um 1 rahalho definitivo. 

1-:m outubro de 1971 foi assinado um 
<"Oinpromisso Pntre a SUDECO 
S11 pt'rintt'ndr.ncia de Desenvolvimento 
do C<·nt ro ( lPstt·, Projeto Hondon e a 
Fl l B Fundação Universidade de 
Brasília. < )-.; dos primeiros órgãos, 
... pgundo o IPrmo assinado. garantiriam 
por 11 !11 prazo de dois anos e estrutura 
tí-.;ica <· linant·eira do Campus, enquanto 
;1 FII H Pntraria com os recursos 
humanos. isto 1·. alunos P professores. 

CAMPUS AVANÇADO 
< ).., "'<·ampis avant;ados" Pxistem em 

, 1uasP todo o Brasil. como uma atividade 
lt• <'XLPns;io das universidades, eonsti­

luindo ún•as dP Pstágio em regiões 
ltH'llO'-' dpsenvolvidas do país. Destinam­
'<' a propiciar aos universitários 
J.rasilPiros o aprendizado direto. através 
da pn•staç;io de serviços, em contato com 
:1 n•alidadP nar:ional em seus múltiplos 

NOVA DIREÇÃO 
1-: m ja nPiro de 1972 a professora 

.\ldair Brasil Barthy assumiu as funções 
<i<· Coordt>nadora de Planejamento do 
< ·ampus ;\ \·ançado. ao nível da Universi­
dadP dP Brnsilia. Esta coordenaçã<? é fei­
laatrav/•sdo(:TU- GrupodeTrabalho 
I nin•rsitiuio. que dirige a atuação dos 
11nivPrsitinim •. pela Diretora do Campus, 
proft'ssora Adalgisa Ma ria Vieira do 
BosÍirio <'um administrador, sr. Albérico 
Bodw Lima. O prÍmPiro coordenador do 
( ampus" foi o m{·dico Osvaldo Reis, que 
pa.-ticipou da realwrtura do Hospital Ge­
ll'ilio \'<1rgas. que hoje funciona em 
\ragar~·as contando <·om auxílio de 

o·stagiúnos da llniwrsidadP dt> Brlli:iília. 
PROGRAMAS 

'lodos os nwses o Campus Avançado 
disp'-'~' dP um \'Ôo especial da FAB, 
dt>:-;tinado a levar alunos para atuarem 
nas ún•as do programa. i\este ano a 
programaçlio do Campus está centraliza­
da na inva de Pducação formal e informal. 
\ ... outras úreas funcionam tendo sempre 

o objeti\o dP Pducar no trabalho. ao nível 
''"!"<;lar. saúdl' I' outros aspectos. 

I lPntro da án·a de Comunicação será 
cnado no mi"• ... <'m curso um grupo de Lea­
l ro, tormado por t•studantes de 
\ragarç<ts P Harra do <:ar~·as. Para isso 

os intt•rp<.;sados vão participar de um 
<·urso. qul' \aÍ sl'!' ministrado por e~­
tudanl<'s llt' ( omumeaçlio. As aulas 
pr;io dadas nas duas <"idades. em dois 

pl'riodos oll<mh;i 1 iJ noite. 

Ol'TRAS ÁREAS 
'\1 sU• mt1s, Pst.udantes de C'omunica­

\·;io f',icologla Educação Fícnca. Serviço 
..._" ·ial ArttuitPLura P ~h·dícinn, estarão 
.ttuando Pm toda u re1-.ri{i" que Já faz parte 
da im•a do Campus. além dt> nov(• outras 
.tmda •Jiio trnhalhadas. I )t ntrl' Plas estão 
I ucwra. Sii•• l•'plix ,. as zona rurais de 
\m <Jnlm..t. Tonxoréu t' General Car-

llPiro. () t rahalho feito naqueles locais até 
o llHlllH'nto foi só na área de saúde. 
.\gora. o Campus lerá oportunidade dé 
d ivPrsil'icar Psta atuação . 

< ls alunos de Psicologia que vêm 
1 rabalhar no Campus assessoram os pro­
lpsson•s da região na pesquisa com 
adolpscPntPs. Está previsto a montagem 
dP uma Pscola <'XperimPntal para excep­
l'ionais . < l projeto está sendo elaborado. 
< )s <·studant.es de <:eologia estão fazendo 
um <·studo junto aos garimpos, além da 
pPrluraç;io de poços para o abastecimen­
' o dP it~-,rua nos dois municípios -
\ragarças <' Barra do Garças. Este tra­

J.alho sprvirá lamhl~m para pesquisa 
gPol<'•gica na região . 

Na im•a de Serviço Social os alunos 
<·st;io l'olocando <'m ação um plano para 
arborizar as duas cidades. Em Aragarças 
l'ada niança {• responsável pelo plantio e 
<·onsNvaçlio de uma árvore. Para Barra 
o lo ( :ar~·as já foi mobilizada a população e 
:1 l'rPIPitura Municipal. através do Pre­
IPito. sr. Valdon Varjão. se responsabili­
/Oll pPia I'Onservação das á1vores. As 
onudas foram doadas pelo Departamen­
to dP !'arque I' .Jardim, da NOVACAP. 

( lutro projeto dos alunos de Serviço 
Social {• a implantação de um posto de 
<JtPndinwnto n•aterno-infantil, em cola­
hora~·;io l'om a área de saúde. O posto vai 
aLI'tHil'r gPstantes e crianças, bem como 
promover uma programação de educação 
"anitúria. puericultura e problema de 
alinwnta~,·ão dos nwnores. Por outro lado 
a I.BA. de ( :oiás. já liberou uma verba de 
17 mil cruzeiros para a implantação do 
duhP das mãPs. com o assessoramento 
dos alunos de Serviço Social. 

CURSOS 
i\ úrPa de Educação tem atuado 

auxiliando os professores de !". e 2". 
graus. < ls alunos que trabalham no 
( ·ampus. neste setor, são dos cursos de 
I '<·dagogia t• Ciência's Sociais. Têm 
tamh{•m ministrados vários cursos de 
n·cidagl'm <' l'stão montando um projeto 
dl' licpm·iatura. de educação supletiva, e 
outro t•m licenciatura de curta duração. 

:\o campo da Arquitetura já foi feito 
o plam·janwnto urbanistico de Aragarças 
,. um outro setorial para Barra do 
< :ar~·as. i\. o momento estão sendo 
montados dois projetos: construção da 
"l'dP do Campus" do clube de jovens. Os 
alunos dP \l<•dicina, que têm sido o ponto 
dP apoio do Campus. trabalham no 
all'mlinwnto do complexo de saúde da 
n·gi;io <' geralmente cada um deles passa 
11111 ano ali. 

.);', <·xiste um terreno para construção 
da spclt· dPfinitiva do Campus e a verba 
"l'rá liberada ainda neste mês, quando da 
.Js-.inatura do novo convênio c·om o Pro­
wto Hondon. 

< l ( :owrno do Estado dP Mato 
( :10sso tem IIHJstrado hastantP mterPsse 
p('lo 1 rahalho da UnB na reg1ão de Barra 
do (:arras. l·.m todos os projetos fe1tos o 
< om 1 rno (.pro procurado ajudar. prm­
l"lp..tlnwnU• os da árPa de educação, uma 
das 'lll'tas pnnc1pa1-. de suas realizações 
'I amlu 11' o ( :ovprno dl' Goiás está l'll 

uosado 10111 os programas da LnB, e 
( 1·, '\11 :. atrav{•s daquele E<;tado, Já está 
doando lll!'dlc·amPntos para o~ necessita­
dos do munidpio de Aragarças 

Fnmcisco J\1aia 


